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Feia ordem e contra a

Os applausos e testem unhos de
so lidariedade

recebidos pelo chefe do governo
A energia re so lu ta  e  a  d e s is ã o  pa- 

giotic! c«.m q u e  v em  a g in d o  o  s r .  d r. 
joJo Suassuna, c h e fe  d o  g o v ê i n o , d l-  

do m om ento q u e  a tr a v e s s a m o s ,  
tom a invasão d o  te r r l to r lo  d o  E s ta d o  
pt!a onda da m a sh o rc a , n â o  p o d ia m  
jtixar de se r a p re c ia d a s  s e n ã o  c o m  a 
niis franca sy m p a th ia  e  a  c o m p le ta  
solidariedade d o  g o v ô rn o  d a  R ep u -  
b!ia.

Disto acaba d c  te r  um a  p ro v a  e lo -  
(jtente s. exc. p e lo s  te rm o s  d e  um  tc - 
Itjramma longo e e x p re s s iv o ,  q u e  lh e  
trtnsmittlu o sr. d r. A r th u r  B e rn a rd c s ,  
presidente da  R epu b lica  c  c o n s o l id a -  
dor inflexível d a  tra d iç ã o  d e  r e s p e i to  
1 ordem c á leg a lid ad e  q u e  n o s  d e l-  
xou o govôrno E p itac lo  P c s sô a .

Damos em se g u id a  o  d e s p a c h o  d o  
liluslre chefe da  n a ç ã o :

Rio, 7—Q ueira  a c c e lta r  m in h a s  fe li­
citações excellcn te  s e rv iç o  p re s ta d o  
Polida seu E stado  p re n d e n d o  o ff ic iae s  
desertores c e x -m a r ln h e lrc s  s u b le v a -  
çio couraçado S ão  P a u lo . A p p ro x i-  
undo-sc rev o lto so s f ro n te ir a  P a ra b y -  
bana depcis c sc u r ra ç a d o s  d o  P la u h y  
t do Ceará devo  p re v e n il-o  q u e  so - 
guado todas no tic ia s  t r a z id a s  c o n h e c l-  
oento Ooverno e s tã o  o s  m e sm o s  d e  
mimo q u eb ran tado  d e sm u n ic la d o s  c 
portanto sem e ff id e n c ia  m ili ta r ,  r a z ã o  
pela qual fogem Bem pre d e  c o m b a te r .  
Sem esperar pe lo  c o m tr .u n ic a d o  g e ra l 
das forças que o p e rav am  a té  h a  p o u co  
eia Plauhy e C e a rá  p o d e rá  v. exc. 
determinar para  g a n h a r  te m p o  q u e  a 
polida da P a rah y b a  e  o s  c iv is  a r m a ­
dos para defesa d o  E s ta d o  e  d a  o rd e m  
itiqnem e pers igam  q u a n to  « n te s  c s  
que praticam o b an d itism o  n o  In te r io r  
lerando a d e sg raça  o  lu to  á s  In d lto - 
tas populações s s r ta n e ja s .  C o m o  v. 
exc. não d esconhece  o s  r e b e ld e s  n â o  
teern feito ju s a  s e re m  t r a ta d o s  co m  
benevolenda q u e  n o  c a so  s e r ia  p o r  
elle» considerada p ro v a  d e  f ra q u e z a  
d u  audoridadc6  e  e s tim u lo  d c o n t i ­
nuação dos c rim es  q u e  v e e m  p r a t i ­
cando. Até q ue  c h e g u e  a h i  a  a c ç ã o  d o  
general João G o m es p a re c e  q u e  os  
Oovernos da P a ra h y b a  e  d o  R io 
Ofandedo N o rte  p o d e m  c o n c e r ta r  u m a  
acção conjunta a ta c a n d o  a s  In v a sõ e s  
por tedos o s  lad o s  p o ss ív e is . É  o  q u e  
•orno a Iniciativa d e  s u g e r i r  a o  e s c la ­
recido esp irito  d e  v. exc. a  q u e m  a g r a ­
deço as com m unlcações fe ita s  e  a 
quem s a ú d o c o rd le lm c n te -  A r tb u r  B c r-  
Mrdcs.

A invasão do  n o s 6 0  E s ta d o  p e lo s  
rebeldes, com o e ra  d c  e s p e ra r ,  s e  d e u  
entre os m unicíp ios d e  S o u z a  c  P o m - 
biJ, avar.çando o s  r e v o l to s o s  em  g ru -  
poi que se  d isse m in a ra m  p o r  v a r lo s  
poatos daquella  zo n a  c e n tr a l  d j  P a -  
nhyba

0  govôrno Icm a g id o  n a  m e d id a  d o  
PCMfvcl para  e v ita r  o  a s s a l to  a o s  
núcleos de p o p u lação  m a is  n u m e ro s a ,  
trtuados no I tin e rá rio  p rc - c s ta b e lc c id o  
da* * colum iias d c  P r é a i t s .

Até agora e s te  o b je c iiv o  v em  s e n d o  
W iseguido, te n d o -sc  a  m e n c io n a r  
apenas a occu p ação  d e  d o is  p o v o a ­
dos sem Im p o rtân c ia , I n d e fe so s  e  e x ­
postos, quaes s e ja m  C n re m n  c  C a tln -  
guelra. U de M alra , te n d o  o  g o v ô rn o  
Informação de q u e  p a ra  a ll i  m a rc h a ­
va uma v anguarda  de re v o lu c io n á r io s ,  
ficou a salvo com  a  o c c u p a ç ã o  o p -  
portuna do  c a p itá o  I r in e u  R an g e l, 
conm andantc d o  2: B a ta lh ã o  d a  P o ­
licia, que, com  25  s o ld a d o s  c  o u lro s  
Untos civis d e fe n so re s  d a  le g a lid a d e , 
fepelllu os a ta c a n te s , f a z e n d o -o s  r e ­
troceder p a ra  Bom  Je su s .

Infcllzmentc te m -se  a la m e n ta r  a 
prisão do irm ão  d o  n o s s o  am ig o  d e ­
putado José Q u e lro g a ,  o  q u a l s c  c o n ­
servara na su a  fa z e n d a  Olho d'Agua, 
do m unicípio d c  P o m b a l, q u a n d o  s c  
deu a m archa d a  h o rd a  m a s h o rq u e lra .

Também to d o  o  d ia  d e  h o n te m  se  
passou sem q u e  s e  s o u b e s s e m  n o tl-  
ticlas do p a ra d e iro  d o  b r io s o  te n e n te  
Manuel B enicio , q u e ,  a p e s a r  d o  a v iso  
do deputado J o s é  P e r e i r a  s o b re  a s  
correrías d o s r e b e ld e s  e n tr e  P o m b a l 
e Malta, sc  a v e n tu rá r a  im p ru d e n te -  
mente a fo rça r a p a s s a g e m  p a ra  
aquella c idade , c o n d u z in d o  a rm a s  e 
munições.

0  tenente B en lc lo , q u e  n ã o  s e  s a b e  
ainda s i e s tá  p r e s o  o u  m o r to ,  c o n d u ­
zia 40 fuzis c 3.000 c a r tu c h o s  p a ra  
municiar a6 fo rça s  c o n c e n tr a d a s  em  

Pombal.
0  chaujjtur d o  c a m in h ã o  em  q u e  

viajou o  o fflc la l d e s a p p a re c ld o ,  r e ­
gressou, h o n tem , s ó s ln h o ,  a  P a to s , 
*em o  v eh leu lo  c  fe r id o , a d ia n ta n d o  
que sobre o  c a r ro  f iz e ra m  trô s  d e s ­
cargas o s  r e b e ld e s . N â o  h á  o u tro s  
porm enores s o b re  u t r i s te  o c c u r rc n c la .

Quanto á  z o n a  d o  R io  d o  P e ix e , 
rica c p o p u lo sa , c q u e  a  p r in c ip io

fô ra  v is a d a  p e lo s  in v a so re s , já  se  
a c h a  c o m p lc ta m c n te  l iv re  d c  in c u r­
s õ e s .

C o m  a  c h e g a d a  d a  fo rç a  p a u lis ta  e 
d e  e le m e n to s  a rm a d o s  p ro c e d e n te s  
d e  J o a z e iro ,  o s  q u a e s  f ica ram  g u a r ­
n e c e n d o  a s  lo c a lid a d e s  d a q u e lla  r e ­
g iã o , a s  n o s s a s  fo rç a s  t iv e ra m  o rd em  
d e  a v a n ç a r  s o b re  o in im igo , 

j D e s ta  o p e ra ç ã o  Já  re su lto u  o  a p r i-  
s io n a m e n to  d e  a lg u n s  r e b e ld e s  c  ta m ­
b é m  a  a p p te h c n s ã o  d e  n u m e ro so s  

. a n im a c s .
O  s r . d r . Jo ã o  S u a ssu n a ,  p re s id e n te  

, d o  E s ta d o ,  c o n t in u a  em  c o n s ta n te  
c o m m u n lc a ç ã o  com  o s  c h e fe s  d a  reac -  

( ç ã o  le g a lis ta  n a  P a ra h y b a ,  c á s  In- 
s t ru c ç õ c s  e p ro v id e n c ia s  e x p e d id a s  
p o r  s .  ex c ., s c  d e v e  a  s e g u ra  o r le n -  

| fa ç ã o  d e  q u e  s c  vem  re v e s tin d o  a 
. c a m p a n h a .

O  s r . d r .  J o ã o  S u a s s u n a ,  p re s id e n te  
d o  E s ta d o ,  r e c e b e u  a in d a  o s  seg u ln -  

. te s  t e le g ra m m a s  d e  s o l id a r ie d a d e :
| E s p e r f n ç a ,  8  — E sp e ra n ç a  u n ida  

f e lic ita  v o s s e n c ia  a c to  b ra v u ra  ab a - 
| fa n d o  m o v im e n to  s e d ic io so  cap ita l 
[ s e rv in d o  e x e m p lo  v a lo ro s o s  so ld a d o s  
j p 3 ra h v b a n o s  d e fe s a  le g a lid a d e . — M a- 
: n u c l R o d r ig u e s , P a d r e  B o rg e s  T h e o -  
' to n lo  R o ch a , T h e c to n io  C o s ta , Jo sé  

D o n a lo , F ilh o , Jo a q u im  B a p tis ta , C u ­
n h a  N e tto , F ra n c is c o  Jesu in o , lg n ac io  
R o d r ig u e s ,  L in d o lp h o  S o a re s , L eonel 

' L e itã o , J o s é  A n d ra d e ,  S e b a s tiã o  Ba- 
[ p t is ta  C a m p o s  Jo sé  S o u to , P e d ro  
I T o r r e s ,  A n is lo  L á n to s , F ra n c is c o  S a l- 
1163, C la u d ln o  R o d r ig u e s , B a r th o lo in c u  
i B a r ro s ,  J o ã o  C le m e n tin o , P rn n c iso  

P r o t i s io ,  J o s é  Irin eu  D in iz , A n ton lo  
| D in iz . A g o s tin h o  P e re ira ,  J o s é  V irg o - 
' Uno, J o s e  d e  C h r ls to ,  M an u e l C o llaço , 
I A r th u r  S o b re ira ,  lg n a c io  C a b ra l,  C a- 
, s im lro  J e su in o ,  S e b a s t iã o  C h r ls to  

F ra n c is c o  B e z e r ra ,  O s c a r  P lm c n te l,  
V e n a n c io  H o n o ra to , H e rm e n e g ild o  
C u n h a ,  A n to n lo  C o é lh o .

ln g á  9  — F e lic ito  v. exc. so ffo cação  
' r e v o l to s o s  c  p o n h o  d c s p o s lç â o  m eu s 

s e rv iç o s  d e fe s a  le g a lid a d e  p r ln d p a l -  
n ie n tc  d e fe s a  e n c rg ic o  b e n e m e r lto  g o -  
v é rn o  v. exc. -  J o s é  L ib e ra to .

C a b a c e lra s ,  8 -  S e m p re  s o l id á r io  
a o  p a tr lo t lc o  J u s tic e iro  g o v ô rn o  de  
v. ex c . p o n h o  m e u s  p e q u e n o s  p rc6 ti-  
m o s  a  d is p o s iç ã o  d a  Ju s ta  c a u sa  d a  
fam i ia  p a ra h y b a n a  o ra  a m e a ç a d a  cm  
s u a  t .a n q u i l id a d o  p e la  d e s o rd e m  h o r ­
d a  d o s  rc v o lu c c lo n a r io s .  -  c o rd ia e s  
s a u d a ç õ e s .  -  M a n u e l M ara c a já .

C a m p in a  G ra n d e ,  8  — A u se n te  d e s ­
d e  s a b b a d o  s õ  h o je  le n d o  a  U n ião  ti­
v e  c e r te z a  o c c o r re n c ia s  e s s a  cap ita l 
c o n g ra tu la n d o -m c  v. c x c la . fe liz  re ­
s u l ta d o  d ilig e n c ia  c o n tr a  m a sh o rq u e l-  
r o s  p re te n d ia m  p e r tu r b a r  o rd e m  Es­
ta d o . D e sd e  s . ib b a d o  c o r re m  b o a to s  
s o b r e  m a rc h a  r e v o l to s o s  s ó  te n d o  
c e r te z a  h o je  ta m b é m  n o tic ia s  U n ião  
s e n t id o  n ã o  p o d e r  s e g u ir  S o u z a  a u x i­
l ia r  t u a  d e fe z a  c  p r e s ta r  m e u s  s e rv i­
ç o s  a s  fo rç a s  cm  o p e ra ç ã o  n o  In te rio r. 
Q u e ira  v . e x c la . a c c e lta r  m e u s  p ro te s ­
to s  d e  s o l id a r ie d a d e  a o  v o s s o  e n é r ­
g ic o  o p a tr io t lc o  g o v ô rn o  R e sp e ito sa s  
S a u d a ç õ e s .  — J o ã o  A lv ino .

P a ra h y b a ,  8  —  A U n ião  O p e ra r ia  
B e n e fic e n te  c o n g ra tu la - s e  p e lo  ex ito  fe­
l iz  q u e  a lc a n ç a s te s  c o n tr a  o ten ta tiv a  
re v o lu c io n a r ia  e le v a n d o  a s s im  m a is  
u m a  v e z  o  s e n tim e n to  c ív ico  d o  p o ­
d e r  P a ra h y b a .  — A U lre c to r la .

I fa b a y a n n a , 9  -  S o l id á r io  acç ã o  
e n é rg ic a  g o v ô rn o  v. c x c la . -  F e r re ira  
J u n io r .

S . J u á o  C a r iry .  9  — S o lid á r io  g o ­
v e rn o  l i lu s lr e  am ig o  d is p o n h a  q u a l ­
q u e r  e n e rg e n c ln  m in h a  p e s so a  q u a l­
q u e r  e le m e n to  p o s s a  d is p o r .  - V i­
c e n te  N o g u e ira .

U  s r . a r .  J o ã o  E 6 p ln o la , in sp e c to r  
d o  T h e s o u r o  d o  E s ta d o , re c e b e u  d o s  
a d m in is t r a d o re s  d a s  M e sa s  d e  R en­
d a s  d e  P o m b a l c ln g á  o s  s e g u in te s  
tc k - g r a m m a s :

P o m b a l, 8 -  R e b e ld e s  o p e ra m  e s te  
m u n ic íp io  o c u p a n d o  to d a  zo n a  O lh o  
0 'A g u a  S a n to  A m a ro  e s to u  f irm e  dc- 
le n d e r  p r o p r lo s  e s ta d o a e s  m e u  ca rg o . 
S a u d a ç õ e s .  - M a n u e l F lrm ln o , a d m i­
n is t ra d o r .

ln g á , 7 S c le n tc  m o v im e n to  p e rn i­
c io s o  in im ig o s  le g a lid a d e , h y p o th c c o  
in te ira  s o l id a r ie d a d e  g o v ô rn o  E s ta d o  
s e m p re  in tré p id o  d e le z a  g a ra n t ia  
n o s s o s  d ir e i to s  o rg u lh o s o  c a lm a  In- 
tc l l lg e n c ia  c o ra g e m  p r e s id e n te  S u a s-
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0 dia m  Falacio
O  hr d r - Jo ã o  S u a s s u n a ,  p r e s id e n te  

d o  E s ta d o ,  m nridou  o  s e u  a ju d a n te  d e  
o rd e n s ,  C ip i ta o  P r im o  C a v a lc a n ti d c  
P a iv a ,  v is i ta r  o  s r .  A m aro  N u n es, 
q u e  s e  a c h a  d o e n te .

X

Alííp, officiaes
O  s r . p r e - id e n te  d o  E s ta d o  a s s ig -  

n o u  o  s e g u in te  a c to  o í i l c i a ! :
Portaria C o n c e d e n d o  um  a n n o  d e  

lic e n ç a , s e m  v e n c im e n to s ,  a  d o n a  M a­
r ia  d a s  D ò rc s  d e  M en d o n ç a  F u rta d o , 
p r o f e s s o u  e f fc c tlv a  d a  c a d e ir a  do’ 
s e x o  fe m in in o  d a s  e sco la :, r e u n id a s  
d a  v llln  d e  C a lç á ra .

R eorganização do c re d ito !
bancari© i

FANTASIANDO

D en tre  o s  d iv e rs o s  fac to re s  que 
e s tã o  In flu indo  p a ra  a  con v o cação  do  
C o n g re s so , m e re c e  a llu sfio  o  q u e  sc  
re f e r e  a o  a n d a m e n to  d o  p ro je c to  dc  
re fo rm a  d o  B anco  d o  B rasil. Ao 
m esm o  te m p o  q u e  a s  tro c a s  d e  Idéas 
p ro sc g u c in  no  se n tid o  d a  convocação , 
é in te re s sa n te  r e le m b ra r  a s  p a la v ra s  
d a  p la ta fo rm a  do  fu tu ro  p re s id en te , 
n a  p a r te  re la tiv a  a o  a ssu m p to  d e  q ue  
m c  o ccupo .

Q u:-ndo  tiv e  a  o p p o rtu n id a d e  de  
e s ta b e le c e r  ic s tr lc ç õ c s  a o  p ro jec to  
q u e  p ro c u ra  d a r  n o v as  b a se s  a o  n o s­
so  p r in c ip a l in s ti tu to  b an ca rlo , s lnce- 
ra m e n te  e s ta v a  longe  d e  su p p ó r  q ue , 
na  sy n th e s e  d o  se u  p ro g ram m a , v i­
e s s e  o ch efe  d o  p ru x lm o  go v ô rn o  
a s s lg n a la r  a  n e c e s s id a d e  de um a 
co m p le ta  re o rg a n iz a ç ã o  d o  n o sso  
sy s te m a  d c  c re d ito . N ão  d e ix a  d.e 
s u rp re h e n d e r  se m e lh a n te  facto , tan to  
m a is  q u a n to  foi p e la s  m ão s d e  um  d e ­
p u ta d o  p au lis ta  q u e  a re fo rm a  ve lu  á 
to n a . A d em a is , a c o n tin u id a d e  da  
g e s tã o  d c  um  e s tab e lec im en to  d essa  
n a ta re z a  co llid c , sem  d u v id a , com  a 
re a liz a ç ã o  de d u a s  re fo rm as  d en tro  
d e  u in tão  re d u z id o  e sp a ç o  d e  tem po. 
N ão  te r ia  q u a s l n e c e s s id a d e  d e  e s c la ­
re c e r  a q u i o m eu  p en sam en to . T o d a ­
v ia , bom  s e rá  q u e  eu  fo rm u le  o p o n ­
to  d c  v is ta  d c  q u e , esfau tío  p re s te s  a 
se  In a u g u ra r  um  o u tro  q u a tr ien n io , 
co n v e n ie n te  s e r ia  o  a d ia m e n to  da r e ­
fo rm a  do  B anco  d o  B rasil p o r  um 
p e r ío d o  d c  s e is  tn ezes , m ais  ou m e­
n o s , com o  um a m ed ida  d c  u tilid ad e  
g e ra l.

A p ró p r ia  c ircu m stan c la  d e  p ro sc - 
g u ii o d e b a te  d o  p ro jec to  na s e ssã o  
c x tra o rd ln a r la  de q u e  s e  cog ita , pa- 
ra llc la  a o  facto  d c  re p u ta r  o fu tu ro  
g o v ô rn o  Infefflcaz a  o rg a n iz a ç ã o  b a n ­
ca r ia  v ig en te , a m b o s  e s s e s  fac to re s  
In flu iram  p a ra  q u e  eu  v o lv esse  ao 
ex a m e  da  m a té r ia , com  o p ro p o s ito  
d e  a lin h a r  c o n s id e ra ç õ e s  q u e  M alvez 
d e 6 p e rte tn * o  bom  s e n so  d o s  n o sso s  
d ir ig e n te s .  0  u ltim o  p ro je c to  d c  re ­
fo rm a , p a ra d o  no  C o n g re sso , cm  su as 
l in h a s  g e ra c s , r e p re s e n ta ,  q u a n to  a 
m im , uni a lv ltrc  in acce ltavc l. No to ­
ca n te  á b a se  d a s  em issõ es , p ó d e -se  
a lf irm a r  q ue  e llc  c o r re sp o n d e r ía  á 
a d o p ç â o  d e  um  reg fm en  In te lram cn tc  
d iv e rso  d o  q u o  se  a c h a  (uncc lonando . 
C tn i  um a ag g rav n n te , a cc rc sc c n ta rc l  
cu . E ’ n d c  q u o  a lei v ig en te  a tten d e  
m e lh o r  a s  d r c u m s ta n c la s  d c  um  paiz  
com o  o  n r s s o ,  d e sp ro v id o  dc  re s e r ­
v a s  m e ta lllc a s  eq u iv a le n te s  á s  n cccs  
s ld a d c s  d c  um a ^c ircu lação  cffectíva 
em  o u ro , o  q u a l p re c isa , p o ré m , de 
c o llo c a r  a e x p a n sã o  d o  sen  tra b a lh o  
ac im a  d o s  ex ag g c ro 3  d a  th e o r la  m c- 
ta lllc a  m al c o rn p reh eo d ld a .

P re te n d e m o s  s a h lr  dc um"] reg im en  
e m is so r  la s tre a d o  q u a s i q u e  cxc lu si-  
v a m e n te  p o r títu lo s  c o m m erc lae s , w ar- 
ra n ts  c  le ttra s  d o  T h e s o u ro ,  p a ra  
u q u c lle  cm  q u e  só  se  q u e r  a d m lttir  a 
p o s s ib il id a d e  d a  e m issã o  d o  .b i lh e te  
b a n c a rlo , d e s d e  q u e  ex is ta  um  te rço  
o u ro ,  c o r re sp o n d e n te  a o  seu  . v a lo r, 
co m p le ta d o  p e la s  o u tr a s  d u a s  p a r te s  
em  tiiu lo s  e s t i id a m e n te  m erc a n tis , ou 
s e ja m  a q u c lle s  q u e  p ro v e n h a m  d e  o p e ­
ra ç õ e s  c o m m erc lae s  co n su m ad as . P a- 
c lim cn te  sc  c o m p rc h e n d c  q u a n to  isso  
é Im pra ticáv e l. N ão  c o n h e ç o  um  só  
hom em  pub lico , n o  B rasil, com  força, 
c o ra g tm  e c e g u e ira  b a s ta n te  p ro fu n ­
d a s , p a ra  c u m p rir ,  am an h ã , no  seu  
s e n tid o  li t te ra i ,  a le i q u e  s e  p ro jec ta . 
H a  n e c e s s id a d e s  e v e n tu a c s  da  a d m in is ­
t ra ç ã o  q u e  n ã o  p odem  d e ix a r d c  e n ­
c o n tra r  n o s  e s ta b e le c im e n to s  e m isso ­
r e s  o can a l d e r iv a tiv o  q u e  lh e s  d é  p as­
sa g e m , v ls s n d o  allv la l-39 . E v o lu íd o s  
p a ra  o  í-yslherna em  p e rsp e c tiv a , c h e ­
g a r ía m o s  a e s s e  a b s u rd o  s ln g u la r is s l-  
m o: num  b a n c o  cu ja  fa c u ld a d e  em is ­
s o ra  d e c o r re  d e  c o n c e s sã o  g o v e rn a ­
m en ta l, to d o s  o s  t í tu lo s  re p re s e n ta t i ­
v o s  d c  m e rc a d o ria s  cm  g y ro  te riam  
ac c e ita ç á o  e co la ç ã o , m e n o s  o s  d o  E s­
ta d o . Q u e r  d iz e r  q u e  c lic a  ficariam  
e q u ip a ra d o s  áq u e lle s  t í tu lo s  d e s p ro v i­
do» d e  Id o n e id ad e  p a ra  te r e m  acce lto s  
n a s  c a r te i r a s  d o  B anco  d o  B ras il. O 
bom  se n s o  m o s tra , a o s  o lh o s  d o s  q ue  
n ão  fecham  a s  pa lpeb raB  p a ra  sc  
a lh e ia r  da  re a lid a d e  d a s  c o u sas , q ue  
e s ta m o s  d ia n te  d e  urn a b s u rd o  p o sitiv o .

A lém  d e s s a  c o n s id e ra ç ã o  d e  o rd em  
e sp ec ifica , é  In d isp e n sá v e l ac c e n tu a r  
q u e  se m e lh a n te  m ed id a  co n s titu ir ía  
um a in n o v a ç ã o  in te g ra l,  em  m atc rla  
d e  b a n c o s  e m is s o re s .  O s e s ta b e le c im e n ­
to s  m a is  s o lld o s  d o  m undo  n ão  só 
a d m lttem  n a s  s u a s  c a r te i r a s  o s  titu lo s  ou 
o b r ig a ç õ e s  d o  E s ta d o , c o m o  a in d a  go- 
sam  d a  p re ro g a tiv a  d a  e m ls sá o  a d e s ­
c o b e r to ,  q u e  é um a v a lv u la  d e  s e g u ­
ran ça  p a ra  a funcçâo  q u e  s e  d e s tin am  
a  c u m p rir .  O  p ro p r lo  B anco  d a  In g la ­
te r r a  c u jo  m ecan ism o  e m is so r  6 u n i­
fo rm e m e n te  a c c u sa d o  do  e x c e ss iv a  r i­
g id e z , d isp õ e  d a  a u to r iz a ç ã o  d e  ernlt- 
tir , sem  c o b e r tu ra  m eta lllca , b ilh e te s  
a té  a so m in a  d e  18.450000 lib ra s  e s ­
te r lin a s ,  o  q u e  a tte s t.i a  v e ra c id a d e  
d a  th e s e  q u e  v en h o  s u s te n ta n d o . E ssa  
Im p o rtân c ia  sc  d e c o m p õ e  em  . . . .  
11.015 0 00 lib ra s  e s te r l in a s ,c o r te s p o n -  
d i  n te s  á  d iv id a  fixa p a ra  com  o  E sta - 
d i ; cm  2.985.000 lib ra s  e s te r lin a s , r e ­
la tiv a s  a o s  fu n d o s  p ú b lic o s  a d q u e ri-  
d o s  n o  a n n o  em  q u e  s e  d e c re to u  a 
su.i a c tu a l o rg a n iz a ç ã o ; f lo a lm e n tc ,e m  
4 450 0 00 e s te r lin o s : eq u iv a le n te s  á s  
e m is sõ e s  d o s  a n tig o s  b an co s , o ra  fei­
ta s  p e lo  B anco  d a  In g la te rra , com  
c o b e r tu ra  d e  fu n d o s  d o  E s t id o  b rl-  
tan n lco .

A tais, a lém  d e s s a  c n iis sâ o  a  d e s c o ­
b e rto , c o n tra  a  q u a l s e  in su rg e  o  n o s ­
so  a c a d c m lc ism o  in fan til, q u e c o n tr a s -  
ta n te m e n te  v ic e ja  num  p a lz  se m  re ­
c u r s o s  m e ta lllc o s , cu ja  m in g u a d a  p ro -  
ducç&o d e  o u ro  8<>ffre o  e m b a rg o  da 
e x p o r ta ç ã o ,  a lém  d is s o ,  d iz ia , o  B an­
c o  d a  In g la te rra  o p e ra  s o b  cau ç ã o  de 
t í t u l o s  d o  E s ta d o . P o s a ú o  a g o r a  
m esm o , v in d o  p e lo  u ltim o  c o r re io  
c h e g a d o  d a  E u ro p a , o b a la n c e te  d e s sa  
g ra n d e  In s titu ição  d e  c re d ito , re la tiv o  
a u m a  d a s  s e m a n a s  d c  d e z e m b ro  fin­
d o  l.á  s c  e n c o n tra  o  lan çam en to  s o ­
b re  o s  " ( jo v e rn in e iF t sec u rlth -s "  ou  
t í tu lo s  d o  g o v e rn o ,  cu ja  so m n ta  ap e - 
6 i r  da  tã o  p ro p a la d a  (e n tre  n ó s , Já sc  
v c )  d e f la ç ã o  b r ita n n le a , s a h iu  d a  cifra  
d e  42.039 552  e s te r l in o s ,  cm  1924, p a ­
ra  a d c  48.368.000 e s te r lin o » , cm  1925. 
M e sm o  a c b c u la ç ã o  In g leza  s c  e lev o u  
d e  125.503.780 p a ra  141.151000 c s lc r -

llnos, ba ix an d o  a p ro p o rç ã o  da  re sc r-  
va da I9°:0 a té  15,81p'OI n o s  d o u s  a n - |  
n e s  q u e  co n fron to .

O o p p o s to  n ão  s e  v erifica  no  sy s­
tem a  b an c a rlo  d o s  E s ta d o s  U nidos. 
O s b an co s da  R ese rv a  F ed e ra l podem , 
co n fo rm e  o  an tig o  reg im en , e m i t t i r ' 
b ilh e te s  g a ra n tid o s  p o r  um  d e p o s ito  
d a s  o b rig a ç õ e s  d oa  E s ta d o s  U n id o s ,1 
sem  q ue  e s sa  em issão  e s te ja  lim ita - ( 
d a  a o  seu  cap ita l. O s  b an co s  nacio - 
nacs  co n se rv am  o  d ire ito  d e  em issão  
q u e  lh e s  h av ia  s id o  co n ced id o . P r in ­
c ip ie s  foram  fix ad o s p a ra  o s  c a so s  cm 
q u e  e s s e s  In stitu to s  sc  re so lv am  a re ­
n u n c ia r o a llu d ld o  d ire ito . A s o b rig a ­
çõ e s  d o s  E s ta d o s  U n idos, q u e  c lles  
po d em  co n se rv a r  com o  b a se  d e  su a s  
no ta s , se riam  n aq u e lla  h y p o th e se  a d ­
q u ir id a s  a o  p a r—v e ja -se  bem  — pe lo s  
b an co s d a  R eserv a  F e d e ra l,  lim itad as 
e s s a s  a c q u is iç õ e s  a o  p o n to  ex trem o  
d c  25 m ilh õ es  d e  d o lla rs , p o r  anno .

Já  q u e  tra to  d o  sy te m a  b ancarlo  
] am erican o , to rn a -se  o p p o rtu n a  um  re - 
1 fc rcn c la  a s  d rc u m s ta n c la s  q u e  d e te r ­

m inaram  a  su a  ev o lu ção  a té  a o  actual 
I e s ta d o  d c  c o u sas . Em  ag o s to  d e  1907, 

o s  6.000 b a n c o s  n ac io n acs  d e  q u e  os 
E s tad o s  L toidos d isp u n h am , não  pos- 

| su lan i cm  c ircu lação  se n ã o  cerca  de  
, 2 b illlõ e s  c 870 m ilh õ es  d e  d o lla rs , 

o q u e  re p re se n ta v a  a p e n a s  6,5° „ do  
' m o n tan te  d o  seu  p ass iv o , c o n tra  22 
j b il l lõ e s  de fu n d o s  d e  d e p e s i to s  á v is ­

ta. A berta , e n táo , um a c r is e  c  lh e s  
; fa ltan d o  a facu ld ad e  d e  em litir  bllhô- 

te s  a d e sc o b e rto , o s  b an co s  am crlca - 
1 n o s  s c  v iram  o b rig a d o s  á s tisp e n rã o  
' d o s  p ag am en to s . F o i p re c iso  q u e  o 

E s ta d o  In te rv le ssc  e ílc c tu n n d o  e m p ré s ­
tim os d ire c ta m e n le , com  o u n lco  Um 
d e  p c rn ilttlr ,  dc  m a n e ira  In d irec ta , o 

’ a u g m e n to  do  vo lum e d a  c ircu lação  fl- 
J d u d a r la .  Q u an to  a o s  titu lo s  d o  O sta- 
, do , no  u ltim o  ba lan cô te  dc  q u e  tenho  
co n h ec im en to , o  re sp e c tiv o  to ta l ap re- 

1 s e n ta  um  acc re sc lm o  d e  46.600.000 
'd o l la i s ,  na ru b ric a  d o s  q u a e s  s e  acham  
[ in c lu íd o s  o s  ce rtific ad o s  no  T h e so u ro . 
j N âo  p o sso  a lo n g a r m c  no  e x -m e  
, q n e  o ra  faço , com o  a d e lic a d e z a  d o  
; a ssu m p to  re q u e r . C o m tu d o , o en so  q ue  
1 já  disse, o b a s ta n te  p a ra  q u e  o csp l- 
' rito  pub lico  s e  co n v en ça  d o  ex ag g e ro  

m c ta llls ta , p o r sl sô  Im pra ticáve l, q ue  
[ c a r jc tc r iz .i  o  p ro je c to  d e  re fo rm a  do  

B anco  d o  B rasil, cu jo  a n d am eu to  sc  
| v isa  p ro so g u lr  scn i n en h u m a  co m p rc - 

h e n sâ o  da3  re a lid a d e s  da v ida  do  
p a lr .

J « 4 n  d e  l . n n r c u Ç O

A ARVORE 00 MEE JARDIM
(  D o  P n r i a  )

( Especial para “A UNIÃO”)
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H ouve  um tem p o  em  q u e  tu  e ra s  
b r ilh a n te  d e  ju v en tu d e , lem b ras-te , 
b e lla  a rv o re  d o  m eu ja r d im ?  T u a  
ro u p ag em  v e rd e  e r a  cap a z  d e  p re e n ­
c h e r  a m a is  e x ig en te  p e rs p e u iv a .  O s 
p a s s a ro s  pod iam  a b a n d o n a r- te , o s  
ra lo s  d o  3 0 I te  e sq u e c e r  e  d e sd e n h a r-  
te  o  zep h y ro , — tú  co n tin u av as  a go- 
s a r  com  o s  te u s  b ro to s  fresco s, su p - 
p o rta n d o  com  a m esm a su av ld  .d e  a 
tu a  fo lhagem  e sp e s sa , a s  tu a s  flo re s  
e sp a rsa s .

E n tão  eu  te  am av a  com  te rn u ra . 
C o n h cc la s  m in h as  a le g ria s  e m eus 
p e sa re s . E  n o s  c o n so lav am o s re c ip ro ­
cam en te . eu  d a  m in h a  ch ro n lca  m e­
lanco lia , tú  de  tu a s  fo lh as  m ortas .

L em bro -m e a g ra d a v e lm e n te  d e s se s  
r a ro s  m o m en to s d e  m inha e x is te n d a  
em  q ue , to m a d o  p e lo s  en to v o s da  fe­
lic id ad e , scn tla -m c  su sp e n so  p o r  a sa s  
Inv is íve is . V inha en tão  co n fid en c ia r 
co m tlg o , com o  se  fó ra s  um  am ig o  ve­
lho . D e itad a  s o b re  tu a  so m b ra , a b r is ­
te  o  m eu c o ração , re sp ira n d o  o p e r ­
fum e d c  tu a  re s in a  e g o sa n d o  um 
pouco  dc  tu a  fre sc u ra . T ú  n ão  m 'o 
recu sav as ; pe lo  c o n tra r io , ger.e ro?a , 
d e sd o b ra n d o  te u s  ra m o s  c  iuas  fo­
lh a s  a tra v é s  d a s  q u a e s  cu d iv isava  
n esg a s  d o  céo , p a rce la s  so r r l r -m e .c n -  
v lan d o -m e  com o  num  b e ijo  a lg u m as 
g o tia s  dc  r o d o ,  re s íd u o  d o  u ltim o  
b an h o  m atinal.

Eu se n tia , e n tão , n e s sa s  h o ra s  dc 
In tim idade , a a le g r ia  p e n c tra r-m e  cm - 
q u a n to  a sp ira v a s  na  te r ra  n u tr lz  n o ­
v a s  s e lv a s  d c  v id a  c  ío rça. Sem  il, 
com o  s e r ia  com ple ta  a m inha  fe lic i­
d ad e  V

M as sc  a n iiz a d c  re su lta  d a  p a r ti lh a  
d o  p ra s e r ,  Ita um a o u tra  p a r tilh a , q ue  
a  p j r . m ' : e te rn am en te . f  laso  m enos 
a g u d a v c l  q u e  d o lo io so .  T e n s-m e  vi • 
to , o lh o s  cm  lagrim a», o p a s so  vacll-

lan te , p ro c u ra n d o  em  ti um  su p re m o  
apo io . C om o u n lca  r e s p o s ta  á s  m inhas 
e x o raçõ es , ju n c a s  a  te r r a  d e  fo lh as  
m o rta s  e a s s a s  d e  f lo r ir  em  sig n a l de 
pena . Eu co m p rch en d i.’. N ada co n so la  
tan to  a a lm a  d o lo r id a  co m o  a d e s ­
g ra ç a  d e  ou trem .

P ó d e s  c h a m a r a  e s ta  s a tis fação  p ro ­
v en ien te  d a  co m m u n id ad e  d e  so ffrl- 
m en tos , d e  eg o is ta . H a v e rá  ac a so  um a 
re la ç ã o  o ccu lta  e n tre  a m u lh er e as 
co u sa s  ?

O  facto  é  q u e  n as  h o ra s  fa tae s  da 
m in h a  v ida  tú  te  d e sp o ja v a s  d e  tua 
r ic a  vestim en ta , d e  te u s  b ra ç o s  rad io - 
soa  so b  o s  e ffc ito s  d a s  e s ta ç õ e s . A tra ­
v és  d a  d e so la d o ra  tra n s fo rm a ç ã o  eu  
te o 'h a v a ,  seg u in d o  a s  d iv e rs a s  p h a -  
s e s  d e  tu a  n u d ez  e p e n sa n d o  n o s  r i­
g o re s  d a  m o rte , eu  m e le m b ra v a  p o u ­
c o  a p o u co  d a  v id a , e sq u e c e n d o  m eus 
p ro p r lo s  In fo rtún ios . C o m p reh en d ia  
te u s  d e s e s p e r  s co m o  co m p re h e n d ia s  
m in h as  d e so la ç õ e s . O s te u s  g em id o s  
s o b  o  p eso  d o  v en to  e  d a  chuva  

. s c  co n fund iam  com  o s  m eu s so lu ç o s  
j c  a s  m in h as  1 g r lm a s , frueto»  c ru e ls  
I d c  a m a rg o s  d esen g an o s .
J E a ssim  ficavam os um  a o  lad o  d o  

o u t’o. P a ssa v a m o s  a m e lh o r p a r te  de  
, n o ssa  e x ls tc r .c i» a n o s  o lh a r  c  a nos 
c c m p rc h c n d e r .

I * • *

H oje n âo  no3 co rte ja m o s  m ais, 
p o u c o  n o s c o n h ecem o s. P e tr if ic ad o s  
na d ô r , h a b itu a d o s  á s  a le g r ia s  ep h e - 
m era s , n ã o  te m o s  n e c e s s id a d e  d e  a u ­
xilio  p a ra  s u p p o r ta r  a v ida. S o m o s  
com o  d o is  v e lh o s  v iz in h o s  q ue . á 
fo rça  d c  s e  v é r  to d o j  o s  d fas , d u ­
ra n te  a n n o s , n ão  sc  ap e rc e b e m  m a is  
d a  p re se n ç a  um  d o  o u t r o !

N âo m e a m a s  a in d a  um  pouco , 
d ize , b e lla  a rv o re  d o  m eu Jard im  ? ! -  
T v e t t e .

se s sã o  d e  an te -h o n te m  e 'e g e u , para  
s u b s ti tu ir - lh e , o s r .  Jo sé  T e ix e ira  
B asto , m em b ro  d a  re fe r id a  lo ja .

A p o sse  d o  n ovo  venerav .U  te rá  fo- 
g a r  n o  d ia  22 d o  c o r re n te ,  em  s e s s ã o  
m agna.

\ g y l o  t f c  f S e n d l c I d a d e  — B ole­
tim  d a  se m a n a  d e  31 d c  ja n e iro  a  6 
d e  fe v e re iro  d c  1926.

Visitas — O e s ta b e le c im e n to  io l vi­
s ita d o  p o r  14 p e s s õ a s ,  c u jo s  n o m es  
c o n s ta m  d o  liv ro  d e  p re se n ç a .

Generos e refeições—F o ram  p e d id o s  
ao3  fo rn e c e d o re s  o s  g e n r r o s  p rec iso s . 
A s re fe iç õ e s  fo ram  s e r  Idas  á s  h o ­
r a s  re g u la m e n ta re s  e  de a c c ô /d o  com  
a  ta b e lla  em  v lg õ r.

Donativo — F o i fe ito  o  s e g u in t e : 
re n d a  d o  s it io  53JOOO.

Movimento de Indigentes — E x istem  
71 a sy la d o s , s e n d o  33 h o m en s  c  38 
m u lh e re s .

tscaia de serviço—P e lo  C o rs e lh o  
fo ram  d e s ig n a d o s  p a ra  o s e rv iç o  da  
sem an a  d e  7 a  13 o  d lre c to r  A n ion lo  
d e  M ello , o m ed ico  d r. V ellozo  B o r­
g e s  c  a P h a rm a c ia  S á A ndrade .

Notas—A lém  d o s  a s y la d o s  m a tr ic u ­
la d o s , e x is tem  m a is  7 em  o b se rv a ç ã o .

O  e s ta d o  s a n lta r lo  co n tin u a  sem  a l­
te ração .

X

O s r . d r .  L au ro  C oô lho  d e  A lv erg a , 
Juiz m un ic ip a l d e  C a lç á ra , c o m m u jl-  
cou  a o  s e c rc tc r lo  g e ra l d o  E s tad o  
q u e  n esse  m u n ic íp io  e x is tem  d u a s  
s e c ç õ e s  e le ito ra e s , s e n d o  u m a  a i  s é d e  
com  o n u m e ro  d e  223 e le ito re s  n. 
o u tra  n o  d ls tr fc to  d e  P a z  d e  B elém  
com  o  n u m ero  d e  32  e le ito .e s .

O s ' .  d r .  P e d ro  A n islo  M ata , ju iz  m u ­
n ic ip a l c e  S e r r a r ia ,  o ffic iou  a o  vr d r 
s e c re ta r io  g e ra l d a  E s tad o , q u e  o  n u ­
m ero  d e  c 'c i to r e s  d r  m u  .Ic lo io  é  oe 
260 e v e ta m  c e n fo r r te  a s e g u in te  

J d l s t ã tu i ç ã o :
l.* s ecção , n a  s é d e  d ú  v llla  144 

e le ito re s ;  2." s ecção , r.a fcéde d s  v llla  
1 1 1 e le ito re s :  e le ito re s  'e c c n tm c n te  
i t ls la a o s  2  e le ito re s .

I l o l c t l n »  «Ih  M o c l c d i i d c  l l r u -  
e t l l r l r a  d«» A o t o r m  T h c n t r a c f i
—T e m o s  em  b an ca  o  n u m ero  17 do  
a n n o  II, c o r re sp o n d e n te  a o  m ez dc 
n o v e m b ro  d o  an n o  p a s sa d o , d e s sa  
p u b licação .

D irig id a  p e lo  s r .  C ân d id o  C o sta  
( c s t e b o tc i lm  tr a z  m in u c io sa s  Infor*
: m açó cs a  re sp e ito  de a r te  th c a tru l no  

B rasil, p u b lican d o  fam bém  o  b a la n ­
ce te  m en sa l da  so c ied ad e .

E ’ acu  r e p re s e n ta n te  n e s te  E s ta d o  o 
s r .  F ra n c isc o  B a m s o ,  co n h ec id o  a u ­
to r  d ram a tico .

A l i u a n u r k  BaTer-ReccbCtnos 
d iv e rso s  ex e m p la re s  d e s se  a lm an ack  
p a ra  o a n n o  c o rre n te . T r a z  in te re s ­
s a n te s  n o ta s  e  producçõcs l i te rá r ia s  
escolhidas dc c s c r lp to re s  e poetn3  
nacionacs.

X
K e g S s to

FIZER A M  A N N O S H O N T E M :- O c -  
C u 'rcu  h o n tem  o a n n lv e rsa r lo  d o  
n o sso  Jovcn  c o n te r râ n e o  d r. E m ílio  
P ire s , p ro m o to r  p u b lico  d a  c o m arca  
d e  Souza .

L J A se n h o r lta  M aria  A lcan ta ra , e n ­
fe rm e ira  d o  « D isp en sá rio  E p itac lo  
PeiOÒh* nest«a cap ita l.

FA Z E M  A N N O S H O J E : - A  sen h o -  
r l ta  C o n su é lo  d e  A lb u q u e rq u e , filha 
d o  sa u d o so  c o n te r râ n e o  d r . F ran c isco  
C a rlo s  C av a lcan ti d c  A lb u q u e rq u e .

A s e n h o r lta  L ilio sa  B a rro so , 
a lü in n a  dn  E sco la  N orm al, e  filha do  
s r .  A rth u r  B a rro so , co n im e rc ia n te  cm  
M am an g u ap c .

L J  O  s r .  d r. B u lh õ es P o n te s , p ro ­
m o to r p u b lico  d c  M am anguapc .

□  O  p e q u e n o  Jo sa p h a t, filho  do  
sr. F ra n c isc o  d e  A zev ô ao , p ro p r ie tá r io  
d a  a lia i« ta r ia  «D cm o cra tlca»  d e s ta  
cap ita l.

N A S C IM E N T O S : - A ch a -se  em  fes­
ta  o la r d o  s r .  Ism ae l B ra n d ã o , ine- 
ch a n lc o  re s id e n te  n e s ta  c ap ita l, e  d e  
su a  e sp o sa  d. Jo a n n a  B ran d ão , co m  o 
n a sc im e n to  d e  sen  filho  Jo ã o , o cco r- 
r ld o  a  7 d o  flu en te  n e s ta  cap ita l.

C A S A M E N T O S : — E stà o  c o r re n d o  
em  c a r to r lo  o s  c d i ta c s  d e  p ro c la m a s  
d e  ca sa m e n to  d o s  c o n tra h e n te s  M a­
n u e l A u g u s to  d a  S ilv a  c  d . E u la lia  
d a  S ilv a  L u cen a  ; A rg c m lro  B alb ln o  
d c  L im a c d . Jo s e p h a  C h a v e s  ; l iu l-  
lltcriiic  G o m es  d a  S ilv a  c  d . M aria  
P au lin tt d e  J e s u s ; ü e n e s lo  D u a rte  
P in to  e  d . Ism crln a  d o  N asc im en to  ; 
L ourlva l C lem en tin o  d a  C o s ia  e  d. 
R eg ina  M a rg a rid a  d a  S i lv a ;  Jo ã o  ü u r-  
n a rd ln o  d a  S ilv a  c  d M aria  F e r re ira  
d a  P e n h a  e M anuel F re ire  d e  O li­
v e ira  c  d . Ignac la  I .u c la  d o s  S an to s .

V IA JA N T E S : E s tá  n e s ta  c ap ita l,
c h e g a d o  an te  ho n tem . o  »r. d r .  Igha- 
d o  S o a re s  U a ib o sa , ad v o g a d o  n n  
B re jo  d o  C ru z . S. s. v is ito u  o  p re s i­
d e n te  d o  P.atudo n o  p a la c io  d o  go- 
vé rn o .

□  DEPUTADO ÇAHIOS UESSÔA—A 
b o rd o  d o  p aq u e te  Curvello, c h eg o u

ho n tem  em  co m p a n h ia  d c  su a  exnia. 
e sp o sa  e lllhos, á v iz in h a  c a p ’tal d - 
su l o  s r .  d r. C a rlo s  P c s sô a , re p re -  j 
se n ta n te  d o  E stu d o  na  C an ta ra  fede-1 
ra l ,  e um  d o s  p ro c c rc s  da  po lític a  
s itu ac io n is ta .

O  ac a ta d o  p a r la m e n ta r  aca b a  d e : 
to m a r p a r te  n o s  t r a b a lh o s  d o  C o n ­
g re s so ,  v in d o  p a s s a r  um a tem p o ra d a  
na  P a ra h y b a ,  a fim d e  v is ita r  p a re n ­
te s  e am ig o s  q u e  co n ta  e tn  g ra n d e  
n u m e ro  em  n o ssa  so c ied ad e .

A o e n c o n tro  d o  s r .  d r. C a rlo s  P e s -  
aôa v ia jo u  a té  R ecife o  n o sso  c o n ­
frad e  d e p u ta d o  A n ton io  B o tto , d l­
re c to r  d '0  Combate, q u e  aco m p an h o u  
o i l lu s t ie  rec e m -c h e g a d o  a té  Itabay - 
ana, e d a h l a U m b u ze iro , d c  cu jo  
m u r ic ip io  é  ch efe  po lítico .

□  T e n d o  co n c lu id o  seu  c u rso  de  
h u m an id ad es , s e g u e  p a ra  a B ah ia , 
o n d e  v a e  c u rs a r  a  A cad em ia  d e  M e­
d ic in a  d c  S. S a lv a d o r  o  jovcn  João  
D u tra  d e  A lm eida.

Q  DR. DUARTE DANTAS—Em  au to - 
m ovel c h e g o u  ho n tem  a e s ta  c id ad e  
o  s r .  d r. D u a rte  D an ta s , In fluen te  p o ­
lítico  n o  m un ic íp io  d c  T e ix e ira . O  
U lustre  c a v a lh e iro  q u e  é p a re n te  afíln  
d o  p re s id e n te  S u assu n a , e s te v e  h ou- 
tera em  v is ita  a s. exc.

r _  T am b ém  v e iu  h o n tem  do  T e i­
x e ira  o  jo v en  faz e n d e iro  M anuel 
D an ta s  V lllar, q u e  e s tá  h o sp e d a d o  na  
re s id ê n c ia  d e  seu  cu n h a d o , p re s id e n te  
João S u assu n a .

c I JOSC PE S S Ô A -C hegou  ho n tem  
p e lo  v a p o r  -C u tv c llo  , na  v is in h a  ca­
p ita l d o  su l,  o  s r .  Jo s é  P c s sô a . p r e ­
fe ito  d e  U m b u ze iro .

O  U lustre  ed il, q u e  ve lu  a co m p a­
n h a d o  d e  su a  cx m a. fam ília , v id jou  
h o n tem  m esm o  p a ra  I tab ay an a , d o n d e  
se  tra n s p o r to u  a q u e lla  lo ca lid ad e .

A c o m p an h o u  o  sr. Jo sé  P c s s ô a  a 
U m b u z e iro  o  d r. A n to n lo  B o tto , d e ­
p u ta d o  e s ta d u a l c n o s so  c o n fra d e  
d '« Ü  C om bate*

Xotas dc arte

devlllc d e  P le r re  W e b e r c  M au rln  H en- 
u equ ln  ha  um  a r.n o  q u e  o e c u p a  o  c a r ­
taz  d o  « P a la is  R oyal* d c  P a ris .

E s sa  peça  Já fo i tra d u z id a  p a ra  o 
p o rtu g u e z  e d e v e rá  s e r  le v a d a  e s te  
a n n o  n o  R lc d a  J a n e iro , s e g u n d o  n o s  
Inform a u m a  fo lh a  ca rio ca .

C om  a c o n s tru c ç â o  d o s  g ra n d e s  c i­
n e m a s  no  R io d c  Jane iro , a c cen tu o u - 
ec a  c r is e  d a s  p eq u e n a s  c a s a s  d a  A ve­
n id a  R io B ranco .

C o n s ta  q u e  a  I* d e  m arço  e s tã o  
o s  c in em as  d a  av e n id a  na  c o n tin g ê n ­
c ia  d e  fech ar a s  p o r ta s  p e la  fa lta  de  
fllm s.

- N o th e a tro  P o s te  S a in t M artin  de  
P a r is  re a liz o u -se  h a  q u in z e  d ia s  um a 
« rep rise*  d o  «C yrnno d c  B erg erac» , 
fazen d o  o  p ro ta g o n is ta  o  V lc to r ac to r  
F ran cen .

- U e o rg e s  Ueu e  L ov ls V ernen ll, 
d o is  a p re c ia d o s  e s c ip to r e s  p a r is ie n ­
s e s  têm  a c tu a lin e n tc  cm  scen a  no 
V arle té s  d e  P a r is , unia c o m ed ia  em  
3 a c to s , in titu lad a  «A zais*, q u e  e s tá  
a lc a n ç a n d o  o  m a is  l iso n g e lro  su c - 
ce sso .

N a u ltim a  a s s e m b lé t  d a  S o c ie té  
d o s  A u te u rs  e t  C o m p o s ite u rs  D ra tna- 
t lq u e s  cm  P a r is , re a liz a d a  en t Uns cio 
m ez  p a s sa d o , s o b re  a p re s id ê n c ia  de  
A n d ré  R iv o lre , foi a d o p ta d o  p o r  u n a ­
n im id a d e  a  c rc a ç â o  d c  u m a  ca ix a  de  
p e n sõ e s  a  fira d c  b en e fic ia r o s  a s s o ­
c ia d o s  q u e  e s te ja m  n ec e s s ita n d o  de 
a u x ílio s . O cap ita ! d e s sa  ca ix a  é  de  
4.700 000 fran co s. T a m b é m  fo ram  d is ­
c u tid a s  e v o ta d a s  im p o rta n te s  m od ifi­
caçõ es  n o s  e s ta tu to s .

-  «Troi-t Jeu n e s  fi l ie s  nues*  e o  ti­
tu lo  d c  um a o p e re ta  a c iu a lm e n tc  em  
vo g a  e  q u e  e s tá  le v a n d o  a o  th e a tro  
B o u lte s  P a r ls le n s  d e  P a r is  um a a liu - 
v iâo  d e  a m a d o re s  d e s s e  g e n e ro .

—M ach ad o  D el N egri, te n o r  b r a s i­
le iro , e  S y lv io  V ie ira , b a ry to n o  tant 
bém  b ra s ile iro , d ev em  le r  re a liz a d o  a 
23 d o  m ez p a s sa d o , n o  T h e a tro  l  y rl-  
co  do  R io d e  J a n e iro , um  rec ita l a r ­
t ís tic o  com  a re p re s e n ta ç ã o  d a  o p e ra  
d e  P u cc ln e  A T osca» .

C om o re g e n te  d ev e  te r  o ccu p ad o  
o pupltre o  m a e s tro  O c tav lan o  G in -  
ç a lv ts ,  se n d o  a  se g u in te  a d is t r ib u i­
ç ã o  d o s  p a p é is :  F lo ra  T o sc a , Lydia  
R ossl; C av a rn d o ss i,  D el N egri; S e a r-  
p la , S y lv io  V ieira; A n g o lc ttl, D e Luc- 
ch l; S a g re s ta n o , lg n ac io  G u ln ia rae s ; 
S p o le tta , R nym undo  V anelll.

«A luga-se  u m a  m ulher*  é o titu lo  
d e  um a p eça  d o  c a c r ip to r  ca r io c a  sr. 
P a u lo  d e  M ag a lh ã e s , h a  po u co  leva­
d a  no  T h e a tro  Trlanon, d o  R io d e  Ja ­
n e iro . S e g u n d o  a  c r itic a  c a r io c a  o  d e s ­
e m p e n h o  foi bom . Q u an to  a o  v a lo r  
d a  o b ra ,  a s s im  fa lou  um  jo rn a l da 
m e tro p o lc , a c h a n d o  ju s ta s  a s  c o n s i­
d e ra ç õ e s  da  au to -c ritic rt p u b licad a , 
a n t c i lo r in e n tc :

«P eça  p o r s i só  Ir re p re sc n ta v e l, 
se m  th e a tro , se m  m o ra l, se m  li te ra ­
tu ra  c  sem  s e n so  com m urn , «A luga-se 
um a m ulher»  é um a d e s s a s  p o ch a - 
d a s  n a c io n a c s  q u e  en v e rg o n h a m  o 
n o sso  boin  g o s to  a r tís t ic o  c co o p e ram  
p a ra  o  a v a e n lh a m e n to  d o s  n o s s o s  a r ­
tistas.*

A co ra g e m  d e s sa  g en te  nâo  tem  II 
n tiles.

•L c  M o n s lcú r d e  c ln q  h eu re s»  vau-

O s r .  d r. Jo ão  S u a ssu n a , p e t i d e n t e  
d o  E s ta d o , re c e b e u  o  s e g u in te  te!c- 
g ra m m a  d o  te n e n te -c o ro n e l A o s* lão  
M en d es  R ib e iro , c c m c a t id n n tc  d o  2 2 .', 
a  p ro p o s ito  d o  fa lle c lm en to  d o  te n e n te  
R o b e rto  C a s tro  M o n te iro :

Maranhão, i — C om  g ra n d e  p e z a r  
c o m m u n ico  a  v . exc. o  fa ile c lw ea to  
d o  In d ito so  l .°  te n e n te  d o  2 2 :’ B. C. 
R o b e rto  C a s tro  M o n te iro , co m m an -
*e d a  2: C o m p a n h ia  q u e  a tu a im e n ic  
g u a rn e c e  a c id a d e  d e  C ax ia s , vlcti- 
m ad o  p e la  fe b re  ty p h ica . i e ep o ito saa  
s a u d a ç õ e s —A b sa lã o  R ib e irc , te n e n te -  
c o ro n e l-c o m m a n d a n te  22.’ B. C.

A Im p re n sa  O ffic la l, re m e tte u  As 
d iv e rs a s  r e p a r tiç õ e s  d o  E s ta d o  o  s e ­
g u in te  :

P re s id e n te  d o  E s t a d o : 100 c a r tõ e s  
d e  v is ita , com  e n v e lc p p c s ,  tim b ra d o s .

S e c re ta r ia  d o  E s ta d o :  4 c a ix a s  d t  
p a p e l Ministro.

T h e s o u ro  d o  E s ta d o  R e p a ro  dc  
uni l iv ro  Credito, (d e  um  fazer do is).

E sco la  N o tm a l:  1.000 fo lh a s  d e  
p a n e i p a ra  d a c ty lo g ra p h ia , t im b ra d o s .

B ib ü o th e c a  P u b l ic a : I re sm a  d e  
p a p e l a lm a sso , 1 d ira p a ra  ofU ctos, 
t im b ia d o s ,  100 c a r tõ e s  gahlnltc, id em , 
e  400 e n v e lo p p e s  p a ra  offic lo , idem .

A rch iv o  P u b l ic o : 2  re s m a s  d t  p a ­
p e . a lm a sso  o . '  6 •: n.® 5.

P re fe itu ra  d a  c a p i t a l : 1000 e.xem- 
p la r e s  d e  fo lh a s  d e  p a g a m e n to s  dc 
o p e rá r io s ,  1 0 0 0  d i / . s  d :  c e tt i i lc a d o s  
e 50 ta>ÔC6 con t ICO (o lh a s  c a d a  um, 
p a ra  s e rv iç o  d o  M a ta d o u ro  P u b lico .

N a  r e p a r tiç ã o  d e s  C o rre io s  s e iâ o  
fe c h a d a s  m ü t s .  h r f e ,  p a r a  a s  s e g a ln -  
♦es a g e n c ia s :

Á ’s  9, h o r a s —Cí b e d e llo .
A ’s  12 h o ra s — A lo in d r t  e  P i . i n l  u.
A s  17 h o r a s — \1 / r r o  .« lacbado , 

B o d o co n g ó , C a m p in a  C 'a n t le ,  F 3 .íu q - 
d e s . ln g á , I t tb a y a  u ',  Avogelro, P P a r , 
P e d ra s  d e  ? ô g o ,  Q a c im a o ts .  S i lg a d o ,  
S. M ig u e l ò o  T a iç u  e p a ra  o s  E s ta d o s

E s ta rã o  h o je  
tu ra  o s  s r s .  A ris tó te le s  Ü o n ç a lv :» , 
f isca l c M anuel A n ton lo  d.. S ilva, 
in sp e c to r  d e  v c h lc u lo s .

d e  plat iã o  â P te le l-
I s to tc le t  '

A P re fe itu ra  co i.v id a  a  v ire m  p a g a r  
ã  b o c c a  d o  c o fre  d a  re p a r tiç ã o ,  a s  
su a s  m a tr ic u la s , se m  m u lta , a té  o  d ia  
13 d o  c o r r e n te  o s  s r s .  ta lh a d o rc s .  
m o to rn e lro s  le ite iro s , e n g ra x a d o re s .  
c h a u ife u rs , c a r ro c e iro s ,  m a g a re te s  e 
o u tro s ,  s o b  p e n a  d e  n ã o  p o d e rem  
e x e rc e r  o s  s e u s  m is te re s .

N o S. C a rlo s  d e  L isbòa , e s ta  sen d o  
re p re s e n ta d a  um a tu d u e ç á o  d a  co m e- , d o  suT d o  pa iz . 
u la  f ra n c e z a  d e  R o b e rt d c  F lc s s  e 
F ra n c ls  d e  C ro ls s e t —«Les n o u v eau x  
m ess lu c rs» , com  o  ti tu lo  d e  «O s h o ­
m en s d c  ho je» .

— N o T h ea tro  M aria  V ic to rla , d e  
L lsb õ a , e s tá  p re s e n te m e n te  em  sc e n a  
a re v is ta  « F oo t-B all* . n a  q u a l to m a­
ram  p a r te  C a r lo s  L eal, A lb e r to  G h lra ,
A lfred o  R uas e  S an to s  C a rv a lh o .

-R e a p p a re c e u  en t L isb ô a , n o  S a lão  
F o z , a p ó s  a  s u a  to u rn é e »  a o  n o sso  
p a lz , o  te n o r  S a llo s  R ib e iro  q u e  to ­
m ou a s l o  e n c a rg o  d e  a lg u n s  n ú m e ­
ro s  d a  rev is ta  « P cro llto» .

—N o C o liscu m , d e  L o n d re s  re a liz a -  
s e  p re se n te ra e n te , um a g ra n d e  te m p o ­
ra d a  d e  b a ila d o s  ru s s o s .  > * •

Em  B erlim , n o  K unstic ! T h e a tc r )  F icam , m a is  u r r a  vez , a v is a d o s  o s  
su b iu  á s c e n a  u m a  o p e re ta  d e  O .-kar s r s .  p ro p r ie tá r io s  d e  a u to m ó v e is , ca* 
S tra u s s  «La T e re s in a » . E s sa  no v a  m in h õ e s , c a r ro ç a s ,  c a r ro s  d e  p a s se io , 
p ro d u c ç ã o  d o  a u to r  d c  «S onho  d e  q u e  s e r ã o  e s s e s  v c h lc u lo s  a p p re h e n -  
V alsx» a g ra d o u  im m e n sa m c n te . id ld o s ,  c a so  n ã o  p ag u em  o s  s e u s  ro s-

-E m  Uns d o  m e /  p a s s a d o  e s te v e  p e c tiv o s  im p o s to s , u té  h o je , te rm in o  
d e  p a s se io  em  P a r is  a a c tr lz  ita lia n a  d o  p ra z o  m a re a d o  p e la  P re f e i tu r a  em  
V era  V erga ttl, q u e  p ro m e tte u  re a l iz a r  ed ita l p u b licad o  n a  «U nião», 
d e n tro  cm  b re v e , n a q u e lla  c a p ita l ,  um a I •  »
s é r ie  d e  re p re s e n ta ç õ e s  d e  p e ç a s  ita -  . .  * . . . . ,
Uanaa> I P o r  p o r ta r ia  d c  a n te -h o n le n t d o  dr.

- N o  th e a t r o R e n a is s a n c e .d e  P a r is , P o l id a ,  foi. no-
re p re s e n ta - s e  n e s te  m o m en to  u m a  co - !‘)i c “[l0  * iutla n te  d e  b a rb c l io  d a  L a d e ia  
n ted la  d c  J a c q u e s  R lc h e p ln : « V o u le z - . P u b ltc a  d e s ta  c a p ita l  o  c id a d ã o  Jo sé  
v u u s  é tr e  m a  fe m m e ? »  j F e r r e i r a  d o s  A njos.

— A lfred  S av o lr , o  co n h ec id o  a u to r  i *
d a  «8.® m u lh e r  d e  B a rb a  A zul* , t e m . * *
ac tu a lm e n tc  em  sc e n a  n o  T h e a t r o ' ü  e x p e d ie n te  d a  U lre c to r la  G e ra l 
M lchc l, d c  P a r is , um a n o v a  c o m e d ia  d a  In s tru c ç ã o  P u b lic a  d o  d ia  8  foi o 
In titu lad a  «Le D o m p te u r  o u  I ‘a u g la ls  s e g u in te :
te l q u ’on  lom auge* . | o í f lc lo  a o  g e re n te  d a  E tn p re sa  T ra -

cçfio  Luz e  F o rç a  p e d in d o  p a ra  se re m  
; s u b s t i tu íd a s  a s  la rn p ad as  q u e im a d a »
, d a  e s c o la  n o c tu rn a  cel. A n to n lo  

A  , P e s s ô a ,  cm  n u m e ro  d e  3, p o r  o u tr a s
■ í V o S O O l d Ç O 0 $  d e  ig u a l  vo ltagem .
^ - - = ^ — ................. .................... . O ffic lo  a o  cxm o. s r .  d r . p r e s id e n te

1 d o  E s ta d o  re m e tte n d o  em  c e r t id ã o  do
l . o j u  M u e o t i l c u  - U r i t u r u  te m p o  d e  s e rv iç o  d o  p ro fe s s o r  C ltrls -  

H i u n *  -  C om  a  n o m e a ç ã o  d o  d r .  p lm  C o é lh o , a Um d e  s c r  o p p e n sa  ao  
M an u e l V d lo s o  B o rg e s  p a ra  o  e le -  o ffic lo  d e s ta  d lr e c to r la  q u e  en ca- 
v a d o  c a rg o  d e  d e le g a d o  d o  R râo m ln h o u  o  p e d id o  d c  Ju b llaçâo  d o  
n te a iiú  d a  to a ç o o tr la  b ra s i le i ra ,  n e s te  all id ldo .
E s ta d o , lico u  v a g o  o  lo g a r  d e  v e n e -  Idem  a o  ex m o . j r .  p re s id e n te  d o  
rn v e l tia  lo ja  «B ranca  D ias»  q u o  cm  E s ta d o , e n c a m in h a n d o  urna p e tição

X
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P R tÇ O  DC SSiONAUIRA

do d. Cii£. nla Bubon dc Oliveira, 
r i ç i i i  v.a.icl. d< cadeira do sexo 
(.inl ino i » vilh Ce S-ipé, pedindo 
pir.i : RNÍf>.i• r-\e Eugum» B.vh »a 1,1 V . i i ' no. visto n >vo 
. 0. tr*vU i n m.i I n  m o sr. Jeroiymo 
M ■ e de Albuquerque M raiháo

OUícIo cticuL-r aos m -mbros do 
C - ' "  !hu SupcH. r dc* f.ist. ucçlo con- 
v. n oo una icun á > para 0 dia 
11 «J«s*c trea, pela» 13 horas, a fio* 
dA serem tratadus tiigid- s atilnemc» 
»o  ensino.

OfHcio ao or. losprctor do The- 
tonro communl ando que cm data dc 
l deste n:ez assumiram o exercido 
eW o ivo  do cargo de professores da 
C-tdrira do sexo masculino e feminin • 
da v i l » de S. Lu/ia do Sahugy. rc- 
sp‘* r.>■ mente Francisco ScVcrlano de 
f  Ku.-irf Jo SubiF.hoe d. Luita Amijo 
de Modeiro-.

Oll.cio ao ex-no sr. dr. presidente 
do E-oado encaminhando dois prdldos 
de « bje. sos es.«-l«res p.ra as 9.* c 
11.* 1 2 cadeira» mistas desia capital.

O movimento de hnntcm, da Prc- 
fd'ur.i Municipal, foi o seguinte:

Petição dc d Carolma Peixoto de 
Vasconcelos—Ct-mo requer, pagando 0 que f -r de direito.

iJem de J.*sé Lms Moreira Lima— 
C mo re -uer, pagando c que for dc 
dlreiio.

Idem de José de Oliveira Lima- 
Egu-i despacho.

idem dc Manuel Deodosio—Egual 
des.-aclio.

Io. m de d. Ama Hygina Bittencourt 
Pessôa—Evuil despacho.

Idem de Ala.teno de Souza Falcão 
—Ccrufioue-sc.

Id:m d d. Adelaide Figu- uôdo de 
Glu . í .i -O eliio, piga.tóo o que for 
de oireito

lecn ce Maruel Gomes de Freitas 
—Pagando o que fi-r de direito, ad i­
ro. di vi ndo o requerente submcMtr-se 
ao que exige o sr. archltecto cm seu 
parecer.

Por officlo, scientificou o sr. sub- 
dclegado de Alhandra ao dr. Jutlo 
Lyr.i. vheíe de pi lid.t, haver proce- 
did.. i un inquérito para apurar um 
crime pratkàuo no logar Arvwre Ana, 
sendo < uvidos os Indivíduos Antonio 
Paredes, sen genro Luiz e Jullo Vigia

Idem dc Flrmino iS C.4 »r|lc>t'ndo 
que lhe u j.m  o.dos por cem ái> os 
h r ÍnV s oas gOMs de dtvmbaraço 
ns. 1045 c 111?, rrou-de.it. s da 
Mc\a or Pendas oc haiuyan* e refe- 
c -ies a 14 volume» de r-spas c va­

quem*. — A i.» secçfto para certificar
O our CM st»r.

Petição da firma Nicolau da Costa 
m4Icliando que >i jam ttan>f.-i Ido» oo 
vapor "üoyaa”  para o "Itaependy" 
400 n«rcos üe assucai Orutoacetodes- 
p.u hi-d s sob n. ta n* 172 — Em I ce 
oa ii to maçào da I* Secçflo, ion edo 
a iransfeicnd-i requerida. Annoiando- 
se o r. speciivo duspacho, anhivc—e.

Olfi Io :■ n da AdminlsOaçAo d.» Me­
sa dc Rt-ncas de S. Rua -nf imanooque 
a n rr. nd ria ronsiamc oo meino-an- 
Ou n n\ 3.101, ext ahido ao »r. Jo»é 
G mes d. silveira, deu entrada nx- 
qu. lia cidade não pagando os direitos 
de I'.corporação—A' 2\ Secâo para 
os d-vidos lms |

Oilicio n". 51, dt Administração, re­
metí. ndo á Inspeetona do The*ouro, 
para os devidos fins, o balancete da 
iv .c iti c disreza desia repartição, 
relativo ao mcz dc janeiro ultimo, 
ac usai do um saldo, em moeda, de 
2901461.

Idem n*. 52, da Administração, de- 
cUr .ndo á Cheila do posto liscal dc 
Cab.-dcllo que caso não tenham nu* 
borcad . no vapi-r “ Pará”  301X) saccos 
de assucar crystal ou paite delles, 
marca II. B., despachad-. s por Níc> l.au 
( ’0sia sob nota 237, pode consentir 
a transfetcnola, tm qualquc hyp .ihe- 
se, para o vap -r “ Baepcndy" envian­
do a 2a, via do despacho com a pre­
cisa urgência.

A Fm de satisfazer uma solicitação 
do exmo. sr. m!ni»t>o da Justiçi, en- 
dere;ou o dr. üemocrit. de Almeida, 
SrC-ct rio do E-t-do, ao dr. Juiio Lyra, 
um officlo peoinJo providenciar m  
senodo de ser lemettldo a Se retarla 
do Goifirn» um «xemplar oo Decreto 
n. 951 de 25 ce junho oe I9i8, que 
reoigaulzou a policia civibdo Estado.

Foi concedido salvo-conducto ao sr. 
Severino Adelino do Nascim. nto, ca­
sado, natural diste E»udo, tsiucador 
c Co> tando 20 annos de cdade, que 
sc destina ao Rio de Janeiro.

Foi concedida licença, pela chefia de 
poli.ia, ao cordáo carnàvalrsco «E i- 
livaj. re»*. p^ra sc exlnbir durante os 
três dias de Carnavol.

Usando da attrlbuiçAn que lhe con­
fere o a<t 21, aline. 12. uo R.g. de 
25 de Junno jc 1918, app ovado pelo 
Dec. n. 951, o dr. Joliu Ly a, chefe 
úep-nicii. cx -neri.u. a pedido, do 
cargo oe 1,* supplcnie de dcl.gadu 
dò úistri.to de A agba Nvva, 0 ciaa- 
dâo Hygino Portclia.

Em cumprimento dos aiva-is dos 
srr. dr». jui/.es dc direito da 1*. e 2\ 
va-a da c. nturca desta capital, respec- 
tivamente, foram postos em liberdade, 
os réo» PrancfSco Suare» da Silva e 
T.rgino An-onio Francisco, c-ite ultl- 
n.o p- r t . , sid > ab»olvido in-llrninc 
por aqueil-* juízo, da accu«ação que 
lhe Í6ra inient.ida e 0 primeiro por 
haver terminado sua pena, que huvia 
fcf ro im-.osU pelo Tribunal do Juiy 
destj c pitai

Existiam na Cadela Publica, até 
dom.ngo ulilno, 226 reclusos, tive­
ram liberdade 2 ficam existindo 224, 
s- nJ * 8 nao arraç ad •*.

Fbi .m distr-buiüa* 221 rações, In- 
clusive 16 a-is presos que se arham 
em o aumento na enfermaria e 3 aos 
empregados de pernoite, no estao-.le- 
clmcaio.

O lr r c t c r la  d r  M r.lr.u ro fog ’lu
Serviço Federal) — Estaçfio Meterco- 
loglca de Patahyba — Boletim do 
Tempo.

Syo rp>w do «empo occorrlao dc 18 
h de 8 ia 18 h de 9 de fevereiro de 
1926.

F.m Parahyba: O tempo conservou- 
«e bom durante todo período com nc- 
huli.bi-iadc normal e soprando ventos 
Ira' o » de sudéste. A rnaxima thermo* 
me-rlea foi 32.6 e a mlnlina pela 
imnhá 21.1.

A.é is  18 e 30 nâo haviam chega­
do tclegiammas de Maceió, Natal, 
Campina Orando, Guarabira e Ollnd.i

•) expediente da Rccebcdoria dc 
Rcnd .*» dos dias 0 e 8 constou do se­
guinte :

Pedçlo do tr. Januarlo Barreto Bf- 
llcluiuo de %. < xc o sr. dr. prealtímte 
do Esudo que mande cobrar m 
base dc 12:0.0/./X), preço por que 
compiou o preflio n.‘  85, .1 rua 
N jV /, o irnposio de truiibmlssao a 
que • sli o petlclonarlo sujeito -  A, 
2.* Sf.çao pzra cumprimento do dc»- 
pacho r MB, daiado de 3 Oo corrente, 
de s. cxc, o sr. dr. presidente do Es- 
taJo.

Idem Jc d. Anua ('anidro do Cu­
nha Pakso suliblUndo de s. exc. o  
ur. dr. p esioeme do lis ado qie ihe 
bcja .Jip.ni.ad4 a mulia a que esiio 
Bujeiias a» declmts oo» seu» predo s, 
heu» como U'i>a prorogaçio do pr^z-» 
pua recolntnlenio d-, virado Imposto. 
— A 2* necçâ-J pata Infom.ar fni 
quam> monu o dvbiio ja  peticioiM- 
rid, üibc.nninaiido u multa.

Idem da in ma I ne TrXIS Ce m- 
pany solid and * a tvbiuulça • da im- 
poriancia de &Í700, de impostos du 
incorporação, que ioi paga 1 Rceehe- 
doru de Kendd». — Ulga a 2.* SCCÇâO 
a vista do (eglsio da In^rpoTdÇio do 
«xrrcido ds i025

A Delegação do Tribunal dc Con­
tas neste hitado, cm si ssdo de 6 do 
corrente, proferiu cs seguintes des­
pachos :

Minl»terlo da Vlaçào: Officlo n.» 
76. do 2." DUtiictu d.. Inspccivtia Fc- 
d.rol do Ob as Lontra as hêcvas, so­
bre as folhas de pagamento d s ven­
cimentos de di.iri ta» e operados, n.i 
iinp<irtài\cla de 37:292^500, tefesentes 
ao exercício de 1925.

N • 77. do 2." Dibtrict da Inspecto- 
rla Federal d-* Obras Confa as Sêc- 
vas, com as fo.h is de dudsta* c ope­
rar ios. na impeiirancla total de .... 
ô6:394?500, lefcrvntes i-o exercido de 
1925.

N II, da Fiscalização de Obra» do 
Porto; folha dc n sso.il diari»ia 
na importância de 3.737£t00. rcterrnie 
ao m z de janeiro uuimo.

N. 13, da Fiscalização das Obras
do Porto, sobre uma conta d e .........
5:43l$000. de C. R-m-.s <S C.4, pro­
veniente de foinc imentos feitos á 
Fiscalização. — A Delegarão resolveu 
ordenar o registro das despesas acima 
ailudidaa.

X

Pêla ordam e 
contra a revolta

(Conclusão da pagina)
suna fico alerta aguardando vossa» 
ordens qu.ilquer t m rg. n. 1-. Viva le­
galidade. V.va govérno. S<-udaçócs — 
Iziaro Gadelha, administrador.

I I O I U

A proposi o do desapparedmento 
do tcacntc Manuel Bcnlcio, do as­
salto a Malra pelos rebeldes C con­
sequente re cção da nossa policia, o 
presidente J -ão Sua; suna recebeu 
hontem á noi c, quando se achava na 
cst«ção do Telcgrapho, o seguinte 
despacho:

Malta, 9 — Chegu--! aqui 6 horas 
Enirei com prevl.cncia, porem In or- 
mado por um chnufíeur dc que nada 
h^vla no povead > avancei. C h tg .tít 
ent. nai-me ligeir. mente com o tck- 
graphlsta e vutro cidadão c quand 
mandava um grupo de soldados (o 
mar po-içao de observação foi alvo- 
jaJo pelos rebeldes que sc approxi- 
mavam Tiavou-se tiroteio e ape­
sar muitos esforços tó convcgui 
t o m a r  um a h u rrn  s e l la d . i  
ficando outra morta. Em pcrsegulçâi 
consegui saber em Serra N va que 
rro.-ldcs estavam termo de P-tos. 
Chefe rtbelde declarou que o tevol 
ver que se achava em seu poder ha­
via tomado de Manuel Bcnlcio. Estou 
providmciando para Ir báber noticia: 
de Bt-nlvlo em Vaiz.-a de Dantas onn« 
consta rebclica quviin-tram um caml 
nháo. Também providenciei sentid 
su concc-tada linha tel.graphxa 
Acompanhai ei rebelde» que beguen 
direcção Patub. R 8puii0>as saudaçôc». 
—Iflneu Rangel, ca p ilã o  comuian- 
dante.»

Ainda desse Intrépido militar rece­
beu o chelc do iQovcrno, essa noite, 
o teligramma que 6C regue, já trais 
mltildo dc Patos: “ Pato» 9—Tcncnn 
Bcnlcio foi atacado cm Alagôa de 
Dentro além dc Malta grande grupi 
commandado por João Alberto. Tra­
vou-se tiroteio resultando dctlallcci 

. mento mesmo oífldal c uma praça e 

. sargento Bossuet sciído csie preso 
hoje 8 horas pelos icbcldes, c b.ihln- 
do ferido uma praça e o chaulfzur 
que apparcceram , um no loca l 
do at que, nutro cm Mal.ta on 
dc acaba ch-gtr In lc i lo r  acltna 

: já libertado. Nâo fui encontrado ainda 
ten snte Bcnlcio nem u praça. Cnmlnhâo 

J dita conducção foi Incendiado con­
forme me declarou sargento Clemcn 

| tino qu<* dc minha oídcm foi do loial 
' do confllcio onde encontrou borrai 
I munição tenenfe Benlclo 
[ Çolumna tcbcldes fui repclllda hojr 
| Malta seguindo rumo Urtigas de»u 
termo. Coionel José Parente seguiu 
oiganlzar emboscada. Reapcltosa» bau 
daçôtt—Irlneu Rangel.

j Polas 23 hora» de honh m u pre- 
•Ideou* Joâ» Suavsuna teve conimum- 
cição dc Patos de que a colunma d«* 
João Albeito, com, osia de c.nto e 
tanto» home"», acampaia lios ionn • 
diaçôv» de Santa Geri-ude», pequenu 
arrolai, dibt.ii.to t é .  It guas do cidade, 
e onde s.- rc»llza uma feira bem con- 
corilda.

Com essa noticia o chefe do Eb- 
tado chamou é estação de Patos o 
rommanddnte Rangel *> o deputado

Pedro Flrmino, concertando com sm- 
hos medidas tendenies a cortar n 
marcha dos invasores c *sstgurar a 
defesa da cidade.

S exc. condtou-OS a arrrg^mcntir 
a p>'pulaçlu capez de re.iglr, a é que 
ch gu.ni socorros p<rj vujo envl > 
furam tomadas urgentes providencias 
por paite do govérno.

A resposta daquclles dois defensa- 
res d i legalidade foi correspondendo 
enlhusIaMlcamente «o  appello do pre- 
>ldtn c Ji ão Suasiuna.com a affirma* 
çâo Irrecusável de que oa h íbitantcs 
da florescente praça sertaneja, num 
arocntc p.itiloilsnio, cst. vam resolvi­
dos a todos os sacrifícios para se 
oppôr ao avanço dor- revoltosos.

Em h dos (>s pontos de possível 
neccsbo á cidade, foram preparadas 
trincheiras convcnicntemcntc oh pos­
tas pata destnbmção da força e dos 
clvli cm a.m.is.

O chefe do executivo conferenciou 
di moradamcnte pelo Tclegrapho, sobre 
a situaçã», com o governador José Au­
gusto, que ficou de mandar auxilio á 
Patos pela via mais accclcrada.

Por fo*ç* da rislstencld que lão 
cffi ientemente sc vem apparelhando, 
Pat< s não ha dc ser alcançada pelo 
inlmig > que está molestando a gente 
bcitaneja, deslocada agora do iy  hmo 
de siu trabalho padll o para dcf.n- 
der-se da rajada revolucionaria que 
assola a Parahyba.

A’s primeiras horas de hoje o 
nosvo arn go sr. Miguel Saiyro, chefe 
político dc Patos, sclemllicou ao pre- 
bldemc Suassuna de que o iomm.ni- 
dante lilncu Rangel havia emboscado 
em Panaty, pouco além de Santa Oer- 
trudes, a colunma do chefe rebelde 
J *âo Alberto, sem, entretanto, adian­
tar pormenores.

0  deputado Pedro Flrmino também 
communlcou a s. exc. a lemessa de 
dois cunhctes dc munição de Calcô 
para Patos, feita pelo sr. Celso Ddn- 
tas, de crdem do governador José 
Augusto.

Hoje, pelo trem do horário, deve 
seguir novo contingente policial, que 
sc destina a Taperoá.

Fô am tomadas outras providencias 
rispeitantes á m billzaçáo de tropai 
e elemento civil.

Em Prlnccza ís'áo promptos 500 
homens pa-a combater em favor da 
legalidade, tendo o sr. Innocencio No- 
b-ega solicitado para clles ao presi­
dente do Estado, armas c munições.

O sr. presidente João Suassuna per­
manecí u na estação do Teiegrapho 
«té ãs 2 horas c 20 minutos de hoje, 
quando s. exc. subiu para Palácio cm 
c .mpanhia dos srs. úrs. Julio Lyra, 
João E-pinola, João Mauriclo e Moreira 
Lima, capitão Primo Cavalcante c o 
Jr. Nelson Lustosa, dlrector desta 
tollu.

lníorm:s 'coinmerciaes
lm|M>r<Mçao-Manifesto do va- 

oor «Rodi igues Alves*, vindo do Rio de 
j.meiro c entrado a 5:

De Rio de Janeiro: a Marmonio L. 
M.nd. n;a I Ca>Xa de h. meopaihia e 
2 caixos de material; ao Banco d > 
r3rabil 1 c.nxa de maieilal pura expe­
dir nu; .1 ordem 1 caixa dc caramel- 
ios; a Zebicare 1 caixa dc casemuas; 
a Francisco Dia» & C4 1 Caixa oc 
volorau; n S. P.-nna i& C4 2 caixas 
Jc calçados a Nuola Porto 2 caixas 
idem; a G «-como A. Cor.se.-tino 1 
alx.: idelli; a A. BaSt S &  C4 8 cai­

xa» oe liv.os; á oídcm I eng?ad do e 
laias de pt)obph..ros; a D. Canta- 

.ict* I caixa de chapéo»; a oraem 8 
tardos de amag m; a D^mmg s G lz- 
zt 50 ei.graüaoo» de se p.i.tinas e
12 Sacco» de conl. Ui; a Abuon C.vai- 
Canti Chranca I oaixa de calÇdaos; a 
A. B stua & C4 I caixa oe luuças c 3 
.xegados de machinab de picar, 9 cai­
xa de iccid. s. 7 caixas de p.-rtuma-
ia?, a D. Cantdlice 2 Caixas oe perfuma- 
la»; a üiovam Souza 2 caixas ae 

narro; a Orcsies B.irto á C ‘ 8 caixas 
dc aoubos; a Neve» á  Araújo 5 amar­
rados de vcrmouih, 5 caixas do azei­
te 5 caixas de adu >os, 2 amarrados 
de sardinha e 1 s.icco dc herva oôc.-;
1 Barbon.i â  Mulungu 4 caix-s de 
aúui.os; a Orebtcs B.i io 10 am.iia- 
•1 s de vinho; a Bairoum & C* 5 
id. m, Idem; a Ferr.*ira Amorlin «S C* 
50 fnrdos oc lumi; a Elias jorge 2 
c.ixas de molduras; á o d.-m U t.arrl- 
c.in de sal amargo; a Pedro Bjptisia
2 caixas dc tinta»; a Eduardo Pinho 
100 c..lxas de velas c a F. II. Vergá 
■a «S C4 500 coix-s Idem.

Ericomnienda üe particular: a J. P. 
Mi ura <& bilva 1 caixa de tarlatana.

Carga do Govérno: n Allandega oe 
1'atahyoa I caixão de luzi»; ao chifo* 
do beivlço dc Prophylaxia I caixão 
de sonan I»; a Inspcuorla Agrícola
13 saccos dc adubos.

Suppicnicnto:
CJc Rio de Janeiro. A ordem 5 cai­

xa» dc iruzwaldiiia.
De S. Salvador: a Eduardo Cunha 

I caixa du chapas e papel» para t>ho- 
!• grbphlHu c ao agente do Lioyd Bra- 
sliuio I mala com objecto» de ui>o.

Dc Maceió; a Rossbacb B. Comp.i- 
»y 10 calx.m de sahao e 40 amarra­
dos tio ci>r> ã.

De Recile: a Aprlglo iS Oalváo 2 
. ngr^dai oa dc h ticiros.

IJ“  vspor «Bagé*: ao agente do 
Uoyd U>dbllclro I caixa dc drogas 
e a8 barricas de enxada».

Carga do *B rbuiuma* b.ildenção:
De Santos: â ordem 150 sauos de 

de f iján e 1 caixa de sapatos; a An- 
lonio (juerra I caixa de sapatos; a 
f ixa » L* Ltd 2 Caixotes dc plaCdS 

i* ■* Souza & Silva I caixa dc Loção 
Brilhante

Dc S Paulo: a Vellozo & C* I cal- 
xj oe t .lOlnhas.

De Rio d.- Jdndro: á ordem 3 cai­
xa-. de mant. iga; a Souza Campos & 
C4 4 caixd» c l barrica de tintas c á 
..idem 10 caixas de manteiga

tC xp vrtn çA o  r — Constou do se­
guinte o movimento de expoituçio 
de hontern, pela Rccebcdoria dc 
Rendas:

Companhia de Pesca Norte do Bra­
sil—5 barri» contendo oleo dv balela,

úfl
Serviço espeonl para “A UNIXO" 

da Agencia Americana
O c u p IlA o  R u m o u  F ra n c o  
l>ro-«<-«t n c  n o  ncu  v ò o

RIO. 9 Western -  (A  União) A ‘s 
7,15 o capitão Ramon F.an.o. entre 
ovações, partia da Ou nabara, che- 
ganuo a Momcvldéo pelas 19 1/2 
Horas.

para Paranaguá, pelo vapor «Rio Ama­
zonas*.

Geraldo d C4—2 caixas contendo 
chaiuros, para Rio, pelo me»mo va­
por.

Almeida d  Slmeflo—3 vol». conten­
do or« gas, p ira Cajazclras, pelo va­
por «It.iS»U<-é».

Leoncio Costa d C4-50 rolos de 
fum.» em coroa para Maranhão pelo 
mesmo vapor.

Os mesmos—80 rolos de fumo em 
corda, para Fortaleza, pelo mesmo 
vapor.

Rcné Haushccr d C4—1 fardo com 
tecidos, para Brum, pela «Oreat Wes­
tern*.

Vnlor d as m oed a»
Cambio sobre Londres— 7,9/32 d.

nglaterra..................................
França ..............................
Sulssa
Itália......................................
P i-rtugal..............................
Hcspanh.i..............................
£. E. Unidos ....................
Uruguay ..............................
Argentina..............................
Bélgica ...................

O tr.il réis, ouro, foi vendido pelo 
Banco do Brasil, parn n Alfandcga, A 
razão de 3*730.

V a p o r e v  ew perad iM

R e n d a s  p u b l i c as
T I I K N U I H 4 , I I »  K X T .I D »

d e m o n s t r a ç ã o  d a  r e c e it a  e  d e s p e s a  d o  t h e s o u r o  d o  
ESTADO, DE 8 DE FEVEREIRO DE 1826

Saldo do dia anterior .............
Recolhimentos feitos no dia acima

Despesa cffcctuada, Idem, Idem

Saldo para o dia 0:

Em moéda ...........................
Em poder do p ’gador externo

57 636*2*0 
27 338 392

84 974:642 
28 664569b

G. W. B. R.

46 989*946 
9.320 CM)

R G C E B K O O n iA  » K  B K ^ D I S
•J*EMGN5TRAÇAO O A .T  - 'JO D lf> 0 ..d FEVERCIRG Dtí 1 /6  

'rrooettrsda «té r  diz 8

RENDA DO u lA  8

161:135f900

Exportação,. 
Reada Interr.a

Sar.S G ft*
’ * rdclptc d t Caüfts) 
*5f**o d? M endfeM aô*

16:509*766
626*580

S r. «Inuo llanncl a I
R e c o -C O N D U C T O R  D~ '  I
CLAbSE

Pelo presente fica noiira, 
o empregado supracitado T 
lhe está marcado o prajo / 
30 dias a contar de 16 
neiro de 1926, desde quandoí 
a^ha afastado do serviço, pj! 
que se apresente na D ,S  
Conde d ’Eu para onde 
movido, e reassuma o siu 
go. sob  pena de exonetii 
po r abandono de emp-ego.

Recife, 5 de Fevereiro *> 
1926. Assis Ribeiro, 

Superintendente

Contractada com o  Governo do Estado

João Alfredo Do norte a 10
itd^lba « « a 12
Bania a 12
Luoatão « , a 12
Cartipeiro « < a 14
IlaSSUCé 4 4 a 19
Victoria 4 4 a 27
Mu.ury Do sul a 11
Manáos 4 4 a 11
Victuria 4 4 a 11
liapuma 4 4 a 14
Amazona» « 4 a 15
Itaipú 4 ■ a 26
1 hu»pls De New York a 10
Sunator De Liverpoo! a 10
Siephen De New York a 15

Unha da Europa

üuaratuba Para Llvcrpool a 13
Ciará 4 4 a 18

Em março:
Francls De New Yotk a 10

X

Necrologia
Veio a fxlleccr tras-rnte-hontcin 

ne»ta capital, em sui te-ldenJd A rua 
da Repuo.ica. n.4 170, vutima dc an­
tigo» prfdrcimentos o estimado ancião 
sr Floreniloo a'Araujo Chaves, func- 
chmario Municipal.

O sr. Flurentmo d’Araújo Chave», 
que contava a avançada idade de 91 
annus, ura natural ac Exú, Est-do de 
Pernambuco e casado cum d. Miner- 
vhia de Andrade Chave», já Diiecida 
oe cujo Cuii»orcio d. ixou os seguin­
tes hiho* maiores: Maximtbano ü ’a - 
faujo Chaves. Aproniano de A. Cha­
ve» fanc-l .narlos municipais e as 
nho.lta» Leopol-Jlna c b elvina a'An- 
drade Chaves tendo deixado ainda 17 
net s e 3 bisnetos.

O mor o era muito estimado nesta 
cidade, sunjo a sua morte bastante 
sennda nao só aqui como em Souza, 
on„e exerceu diversos cargos pu- 
Dllcos.

Cum grande acompanhamento du 
P 5-ôas conhecidas teve log.r tras- 
ai.te-honti m o seu cmerrame..to. »en- 
d.* inhumaâo na catacumba n.4 47. A ’ 
sua família, noiadamente ao seu filho 
»r. Maximiilano a’Afaujo Chaves, os 
nossos pzsames.

TF.NENTE CASTRO MONTEIRO — Em 
Caxias, onde se encontrava desde al­
gum lempo, commandanao a 2.4 com­
panhia úo 22.” B. C. allt em opi-ra- 
çôc». veio a failecer, cm consequun- 
ae um ataque de feurc typholdc o »r. 
1-* tenente Roberto de Castro Mon­
teiro.

O estimavel militar residia nesta 
capital, onou deixa família.

ANNA JOSEPHA DA CUNJIA PEDROSA 
Na re»id. n ia dc Seu li ho paare J..»é 
Marçal Peorosa. falleceu traz aut - 
hontum n.i Recife, a sra. d. Anna Jo- 
sepha da Cunha Pedrosa, viuva do 
sr. José Pedro da Cunha Pedrosa.

A extincta, que conrava a avançada 
Idade de 90 annos, deixa os seguintes 
filhes: padre Ji-sé Marçal Pedrosa, 
Ray.mindo Henrique Pedrosa, Vic n- 
cia M. da Cunha Pcdro»a e Joaquim 
da CuiiIi i  Pedrosa c também muitos 
netos e biurutos.

A motie dc d. Anna Pedrosa, quo 
era multo estimada pelas suas virtu­
des e pertencia a uma das mais Im­
por tantes famílias pernambucana», foi 
grundemente smtlda.

Pesamos d família enlutadn.

x
dia tüiiiíar

Crmmando do I4. Batalhão da For­
ça Purllca da Parahyba - Quartel a 
Praça Pedro Américo U de P«*vcrelro 
de 1920. Serviço para dia 10 (Quarta- 
fclia).

Dia ao batalhão, sr. 2°. tenente Fer­
reira; ioi da á guarnição I4 sargento 
Guedes; aujuncto ao batalhão 3 sar­
gento Gercmo. guarda oa cadela ca­
bo l.-ai-l. bolaado Diony-iio da 34. c. e 
dlio tamborcoinetelio Mendonç ; guar­
da de p. lauto, »  .iJodo Si-verin.. Dias 
da 34. C. cditoiamborc rneielroj Nc- 
vesgumdadoquattcl, c»bo Fellppe; re- 
fo>ço; do thesouro, soldnd > Frariuisco 
Vlarma da 24. C ; dia .1 enfermai ia, 
noidado José Ferreira da 34. C. ordem 
r«o L/ü, cabo corneteiro Belmlro; pl 
quete, soldado tan.bor cnrnetvlro M. 
Auguto.

Uniforme (54. Kakl)-Boletim  n*. 49

(Aus.) RODOLPHO ATHAYDP M ajor 
C om m andan ie  In terino

Expediente do Govérno do dia 5 de , 
Feveieiro de 1926.

Offlclos:

Sr. dr. Inspector do Thesouro ;
Remeitendo-v. s o Incluso saque n. 

5534/N Ap. i l  .682, ae setecentos e 
trinta md réis (730/000). cmittido pelos 
srs. W M. Jacksoii l..e.. do Klo de Ja­
neiro, contra este Governo, rcc« m- 
mendo-vus providencieis no seniid». 
de ser o mesmo dcvid imt-nic acc Ito 
e devolvido ao Banco do Biasll dtsta 
Capital.

br. gerente da Empresa Telcphonlca 
desia i a^nal:

S.rllcit .-vos providencieis no senti­
do aeser iramfcrtao o apparelho tc-le- 
phonl.-o da amiga séde da dlrectoria 
geral de Hyglenc A esquina da rua 
Peregí ino de Carvalho, psra a Ave­
nida Geral Usono n. 201, »édc actual 
da referida rep riiçâo.

Sr. prefeito do Munlcipiú d.t caplial:
Remettcndu-vus a ti.ciusa Copia do 

oifuio »ob n. 6 A, de 4 do andante, 
que me toi dirigido pelo s>. engenhiro 
chtle da fiscalização do Porto, ceoa- 
ro-vos que resolvi designar-vos para 
receberues os parailciepipedos em 
quesiâo, de accorda com os termos do 
meinionado cfficlo.

Sr. engenheiro chefe da fiscalização 
do P .ito  desia capital;

Em iesp..sta ao vo»so officlo sob 
n. 6 A, de 4 do vigente, communico- 
vos. que, nesta d tí, dc.-igncí o  sr. 
dr. J -io Maurício de Medeiros, p c- 
fei o dt capital, para receber o » pa- 
railepipedo» de que Ia a»tes, tudo de 
acco.do com o conteúdo do vos»o 
prccitad > otficio.

Sr. dr. chefe de policia:
Reineuendo-vos a inclusa copia de 

um i Ificio que me Kfoi dmglJo peia 
directoria g ral d.i Intrucção Publ.ca, 
re om nenuo-vos tomeis as providen- 
cl<s qu o casa requer.

Sr. dirêcior da Impri nsa Ofítclal:
Recemmendo-vos providencieis no 

semlao de serem confeccionado*. ne*s 
Imprensa para a Chcfatura de Po.icia, 
tresentos, (300) Cartóes, ct m o »  res- 
pecrivo enveiuppcs, 3c aceordo (Om 
os modêl »  que Vus remeito junto ao 
presente ofluto.

Expediente do govérno d. dia 6 de 
Feveueiro de 1926.

O ffi-lo:
Sr. dr. Inspector do Thesouro .
Recommendi -vos providencieis no 

sentido de ser entregue ao sr ar. Dc- 
moento de Almeida, secreta'lo dc Es­
tado. ou á sua ordim. a impo tancia 
ae qulnhc-ntus nul téis (SfOjkXXJ), para 
auxilio aos indigentes e p. la ve. ba- 
s.-Coiros publico», de accoriio com o 
§  21 de lei orçamentaria vigente.

Ao mesmo :
ReCommcndo-vos providencieis "n » 

sen ndo de 'e r  descontada do» venci­
mentos do Presidente do E*>tado a 
importância dc rs l:222fOOO (  m conto 
duzentos e vi .te c dois mii • <Si ). pro­
ví mente dc dcspachi , na Griac W es­
tern. de 512 rolos de arame fatpaao 
e 49 bani-as de grampos, para ser­
viço pnrikulsr, conforme vereis da 
requisição n 9». de 22 oe novembro 
do anno proximo passado, junta as 
contas da incsina Cump nhia, que 
»erâo em breve rcmcitida» a cs»e 
Thesouro.

Expediente do Govcino do dia 8 de 
Fevereiro de 1926.

Portaria :
O presidente do Estado resolve 

exonerar o bacharel Luiz Monteiro d.t 
Franca do cargo de delegado do 2.* 
al.-tilcto desia capital.

O presidente do Estado icsolvc no- 
nn*ar o bacharel Alcmdo dc Medebos 
L«lte para exercer, eltectlvamente, o 
cargo dc deiegado de policia do 2*. 
disuicto desta caplídl. dc-vendo so.i 
ctar seu titulo da scctetarla dc Es- 
tado.

O presidente do Etlado resolve de­
signar os dis. | sé dc Seixas Mala, 
losé Teixeira de Vasconcellos e j*ym e 
Uma, para Inspiccum .rcm do saúde, 
paia ellelio de llicnça, d. Jaclntha 
Uanta», professora effcctiva d i cadeira 
do sixo feminino da cidade de Cam­
pina Grande, pelas 14 horas do dia 
10 do coricitc. no edillclo oa dircc- 
tcria geral da Instiu.ção Publica.

Eípcdlente do Govérno do dia 9 de 
Fevereiro do 1926

Portaria:
O presidente do Estado, attendendo 

ao que requereu d. Ma*Ia d:«s D res 
Furtado de Mendonça, profesbôr.t el- 
(ectlva da cadeira uo sexo I minlr.o 
aas escolas teu .Ida» oa Villa de Cai 
çrfta. tendo cm vista a Inform çdo 
prestadi pela direcrorla geral da li»*:- 
■ u.çâo Publica, resolve cor.eeder-lhe 
■n I anno ne licerça, sem ven imen- 

!•■» na fo-ma do ait. 7. d:i lei »o l) n. 
531, de 22 de uovembro de 1920.

Expedlento do Govérn.i do dia 9 de 
Pevtrelro d « 1026.

O ffic lo :
Sr. suoerlntendente da Estrada de 

Ferro "Gruat Western” :
Requisito-vos, por cont t do Estado, 

o despacho de rr.il 1.000 ki.os de 
chumbo e cem ICO oe curoa alcatro­
ada, da es-ação desta capital a dc 
Campina Gr.ii.dc*, desiinados ao dr. 
Romulo Campos.

Despachos do dia 3 de fevereiro 
de 1926.

Petição de Antonio CandluO 8ar- 
bosa, vulgo Antonio Canario. condum- 
n?.d ? a 18 anno» e 8 meze* do p isão 
simples, allegai do ter com -r ijo  2 
.«rnius e 4 mczes da rcfcnua pe^.a. 
pede perdão do resto da mesma— Ao 
sr. or. jul- de direito da comarca de 
Guarabira para fazer juntar os docu- 
m.-RiOb legaes.

Idem de João FelU  de Azevédo, ex- 
olficial pri»at.vo do reg.atro d--» ca­
samentos oa coma* ca oa Pian ó (VéJe 
o dispacho n 38 de 21 de Janeiro do 
conente ann. ) —Soti faça o  requerente 
os requisitos exigiJos no parecer do 
sr. dr. consultor jurídico.

Idem de J..vimano Joaquim Fernan­
des, operário da Imprensa Uflicial 
(Vede i. despacho n. 75 dc 30 oe ja­
neiro do con en tr)—Como requer.

Idem dc Januário Banét.*. preten­
dendo comprar a casa n. 8> si.a á 
rua N va dest.t cidade, pelo preço de 
12:000*000 perten eme a d. Aurua 
Pires, pidmdo que lhe se ji concedido 
pag.r o imposto ce transmi-são sob 
a uase d i returlia rmportan ia— Ai- 
f.-ndeudods razõ s apres. ntadas. aoc- 
io iízo  que o  iinoO.-to s j i  pag > de 
rfccôrdo com as i>.formações da Rece- 
bej..ria dc Rrndas.

Idem dc u. Maria Joaé de S uza 
Gaucz. pr. fis-ac.i il t cadeira o.i^*a 
oc  S. Jo»c, do .T unicpio de Pilar, pe- 
uindo p r o v .C e a .n o  c .n iu o  de lhe 
ser ünd.. por certidão o icôr dc s.u  
tliul de umc3çât. um 25 dc j neiro 
dc 1918, tm  vi-tuce de ter se cxira- 
vlaiío <> seu rtfuiid '. titu.o — A ’ se­
creta: l i  par.; atie der.

Id m de Mau t to ue Mudei os Fur- 
t Co, aominist.ador Qa Musa de R n- 
das da cidade ce  P- moal, a serviço 
no Tue-ourod  • E*.tado, pedindo mai- 
3 m.zcS oe ttcurç«, t-n pror- gaçâo 
a tiu se .-".ha g..s.mdo, po a ir«tar 
dc negocio de seu ».>anlcui«ir mteie..»c 
«em vencimentos—Como requer.

Despachos do dia 4 de fevereiro 
de 1926.

Fi lha na im>ortancla de 4:3355000, 
pa'a pagamento a .s  o.'era*i s o .  ie- 
parriçâo do Abastecimento d'Agua, 
lefcrvnte ao mez de janeiro dcsie, 
encaminnada porcf.lu lo n. 10 doch .fe  
do uícriptorio da /.ferida lepartiçáo. 
— Ao Thesouro paia com .rir o p. gar.

Pi ti.ao ue Ji-se Fausto Guioioraes, 
;-g ntu fic.il da Musi de Rendas oc 
Cajazc-lr.is, pudnui.. 3 nu-zc-s de licen­
ça para t>atjr dc* sua ssú re, cotn c r- 
denado, na tórrna da lei.— Concedo, 
scin vencimento», de a coV co  com o 
art. 7." oa lul n. 531, de 20 de novem­
bro de 1920.

Secção L ivre

( 1- 8)

Optimo negocio
Vende-se livre e desembirj. 

çado de todo e qualquer 
a melhor pioptiedade etn 
bayana, sita á margem do r- 
Parahyba, rom grandes terniu 
para criação de gado c p!ar*- 
de algodao e canna, toda ^  
cercada com cerca nativa, a!  ̂
seis cercados, nove casas pn 
m oradores, duas casas de -,.

I venda, com grandes acenas, 
j dações para familia, armazia 
com machinismos para desça*;, 
çar algodão, deposítos paraíer. 
ragens e espurgo de certas 
cocheira c estábulo para qj. 
rem a vaccas, destillação coj. 
plc-ta com grande alarnbique pan 
quarenta canadas de aguarde- 
te  por dia, olaria para (afcnc 
de tijolos e telhas, ludo de pe­
d ra  e cal e columnas de fem, 
coqueiros e outras arvores Ir.- 

! etiferas e muitas ouiras bes!t 
torias.

i A tra tar com Luiz Ani?ri2 
Silva, na cidade de Itabaysra.

(1-15)

Prefeitura da capiial
A V IS O

De conformidade com o § 
do art. 236 da lei n. 336 de 21 
ou tubro  de 1910.

! Pelo presente faço publicoç:t 
po r mim foi imposta a rauiadt 
vinte mil reis (.OSlOO) ao sr 
O sorio Gouveia Lima no dia S 
do corrente, por ter infringido i 
lei n. 97 de 9 de dezembro i< 
1920.

Parahyba, 9 de fevereiro (x 
1926.

M anuel José Pires Ftihc, 
inspector de vehiculos.

n  T r a \  c s * íi Cardos»
t i e i r u  n .  I O —Confrcn» 
Ladeira Borburema. vendto-st 
os seguintes artigos:
1 Cofre prova de fo^o--Pa‘cr:e 
t C arteira ingleza 
1 C ultivador (pequeno arado)
1 Machina para debuliiar fflil- 
I Dita para coitar capim.

11— 10)

Agradecimento
Viüva e filhos dc José Alva­

res Trigueiro, penhorados ag ra­
decem a todos as  pessôas que 
se dignaram acom panhar á u lti­
ma morada, os restos m ortaes 
de seu extiem oso esposo e pae 
c as que senti menta ram pes- 
soalmenie c por telegram mas, 
cartas e cartões.

G uarabira, 8 de Fevereiro dc 
1926.

( i - n

G. W. B. R.
AVISO AO PUBLICO

Conhecimento
de  d e sp a c h o  e x tra v  ado

Tendo sc extraviado do res­
pectivo taiflo o despacho dc* 
t-a»ga n. 437001. esta Com pa­
nhia previne ao rub lico  achar*se 
o mesmo sem valor algum.

Recife, 6 de Fevereiro de 
• 9:’6. Assis Ribeiro,

Superintendente
(1—3)

Directoria do
T e r r e n o s

Aos srs. prestamistas'de com­
p ra s  de terrenos convida-« > 
continuarem  os seus pagareífl- 
tos. de accordo com suas pî  
postas archivadas nesta directo* 
ria.

Parahyba, 8 de Janeiro de 1926 
Guimarães Uma.

Director secretario.
( 10-101

Cínica Dentaria
Do cirurtfào-dentista

Elvnd ío  Ramalho
Avisa aos seus amigos c cli­

entes que reassumiu a direcção d< 
sua clinica, podendo ser encofr 
irado em seu gabinête Electrc 
D entário, á tua Direita. 504.1 
andar, de 7 ás II e de I ás ' 
horas da tarde.

T rabalhos  garantidos e exe­
cutados sem a mínima dõr.

A PREVIDEsTt
■ o o n v o c a ç A o

ASSEMBLÊA GERAL

De ordem do sr. presiden 
da assem bléa geral, convido 
todos os soejos desia sodedac 
a se reunirem em sesão de 1 
convocação m  séde social, j> 
Ias 13 horas do dia II do co 
rente, a f*m de proccdcr-se 
f e iç ã o  da directoria do cons' 
lho fiscal paia o 24. anno 
cia! de 1926 a 1927 

Secretaria d'A Prevldeme, e 
6 de fevereiro de 1926.

H e ro c lito  S ique ira  Casto.
1* secretario.
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C A S A  A R E N S
S ( i ( n : i > t i ) i :  w i i M i i t

CASA MATRIZ — RIO DE J VNEIRO, Avenida Rio B an co  n 20 
Caixa Postal, 1001 — End. Teleg. — ARENS — Rio.

CASA FILIAL — SAO PAULO, Rua tlorencio  de A Veu n. 
Caixa Postal, 277. — End Teleg. — ARENS — S. Paulo.

( 2 )

F a b r i c a n t e  e s p e c i a l i s t a  d e  I I  t C I i I W S  

p t m  i i L H i i T c m i  k  t r \ A S i  t m i i  \ i t  o  n i L i i n .

Moinhos “ EMIGRANTES",

"CELSIUS” c " INCA” 

com discos de aço, para movimento 

a mão e a motor.

Moinhos “ ARENS”, com armação 

de madeira ou de ferro, 

com pedras “ Jundiahyanas” ou. 

"Francezas” .

Debulhadores de milho com e sem 

ventilador e peneira. 

Peneiras mechanicas para fubá.

V K S r T I L i B O K E S ,  E L E T A 0 O E E S ,  E T C .,  E T C  .

fnstallações completas e aperfeiçoadas para
fabricar farinha e fubá de milho.

P reço « e riem  . 1o in fo r m u ç õ e e  m e d ia n te  conrrrtlta

R e p r e s e n t a n t e  n e s t e  E s t a d o : A .  L u c e n a .

Avenida 5 de Agosto, 49. — ^ a . x a l a . y t o a ,  d .o  I s T c r t e .

r á  r á . ; ;  - - . O V * - . ' -

\ > ' r /W Y m G S * '- 7*
| \ r i  A D O

! ÜUMSTÍVO
C O M P L E T O

empregado com exilo  
seguro nos casos de

D y s p e p s i a s  
K n t e r i t e s
Pertürracões Gastricas 
Convalescenças e etc.

GRANA. r s -  C '  - ff . f o r  MARCO. 14.16 e 18 RW1 < M W .n 0 & C '- R . r' , r v r . . ' T T------ T-.:-

Sezões! Impaludismo!
Não arruinam mais a saude

r i m

t o \ c r . « T o  
K

Irataliios garantidos.
J O S É  PEfÉSifi

RDA HACIEL PIFHIRO 292 

I (5 -15)

Professora ae borihiio
Honorina Peixoto, com longa 

pratica de trabathos. ensina a 
bordar, branco e a seda.
Rua Peregrino de Carvalho 146.!

( 4 - 8 )

Conhecimento
E’ Sabedoria

Inttnguft da causa tlnquellns dorea 
noa cadeiras do«cs períodos de 
nauseas o dores do cabeça, para de­
pois usar o remédio necessário.

Provavclmcnlo são os rinB os 
culpados. A gento deveria prcsUr 

ottenção aos rins. orgãos de muita importância que trabalham 
dia e noite para conservar o sangue livre do venenos c impurezas. 
Quando os rins ficam sobrecarregados de trafbalho devido o excessos, 
preoccupação, resfriados, cstravagancios, grippe, etc., deixam do 
exercer as suas funeções c então appareccm as dores de cabeça, 
dores nas costas, penosas e agudas dores noa cadeiras, irregulari­
dades urinorius c nervosismo.

Si se consente que continuem estes males, os rins pouco a pouco 
soíTrerão mais. e moléstias mais gjoves surgirão fatnlmentc; 
moléstias do coração, intoxicação pelo acido urico, diabetes c mal

O rêmedio mais seguro, efficaz e melhor 6 PÍLULAS DE FOSTElt 
para os rins recommcndado pelos médicos o usado por milhares 
Pergunte ao visiuho 1

p í l u l a s  de  f o s t e r
*  — — PARA os  rins ■■ ■— *

A’ venda cm  todas as Pharmacia»

]

Do que dc bom existe s- bre a terra, n*da é comparável 4 
saude. Fila é vida. é grandeza, é gloria, é gozo, 6 tudo I t.om e Ia 
temos tuao, aoquirlmus tuoo !

A saude oo c»rpo é a saude do e-pirito, é a sau ’e d'a!ma.
E’ just •, portn  o, que náo ie descures a ■■ tua saude. T o ­

dos os teus cuidado» deve-á.’ ci cumscrevor-se a du^s -ous*s:
1 »—que deverás tc tr.it.r cesse m« dit IMPALUDISMO.
2.®—que existe para ellc um teinedio infallivcl e que este 

miraculoso remedio é o

I.ICOIl ü lU tW II.I IO S O

Lembra-tc que o ItMPALUDADO é um organismo em es­
tado de mlse Ia. E um hnn.rm bs-im é um ho > cm fraco; um ho­
mem vencido na vica; um se' p cdUpcsto a todos os «achaques-....

Ha muitos lemcdi s na» ph amacias pa«a o teu mal, todos 
com rotulos de gianoe fama e acção pioDleinatka, mas o

I.ICOIl S IA IU IIL IIO S V

que ora te ensino, faz excepção no mc!o dos muitos. E- 
uma composição sclentifica de ageiues th rapeuticos c de elf ros 
p sitlvos c radi a s em todos o-* cas- s de IMPALUDISMO. 'E ZO E S  
MALEI TAS ÜU MALARIA, FEBRE PALUSTRE c outras mais re- 
be.des ainda.

O norne scientifl O do-te meditamento 6 A rM rn o  ^ t t in o l  
mas o grai de EXERuTO DE Ci RADOS, suip cite* di.ios e < ng a 
decido» com os maiaviiho»os resultado» com clle obtiuos, ch.isuta- 
tani-no de

I.IC O Il UA It \  V IU IO S O

Para maior segurança tua e de todos que neccssitim re­
correr 8 este excel>ente «speoficn das Febres, .wi-o ser elie *pp o- 
vado pelo DEPARTAMENTO NACIUNAL DE SAUDE PUBLICA, sob 
o n. 831. cm 18-3 910.

Vende-sc nas bôas pharmaclas, drogarias e casas que com- 
merclam com diogas.

( 4 )

e
Maximiliano d ’Araújo Cha­

ves, Aproniano d ’Araújo C ha­
ves, Leopoldina e E td v in a  de 
Andrade Chaves, S aium ino d ‘ 
Araújo Chaves# (ausente), José, 
Emiho, Orlando d ’Araújo C ha­
ves, (ausente), Lour.val, Arno- 
bio, Diogenes, M axim iliano. Au 
relio, Milton, Joaquim , Ceciha 
Nevinha da Nobrega Chaves. 
Severina c Emilia Chaves da 
Silva, í Ihos, netos e bisnetos 
todos cum pungidos pelo desa- 
pparecimento de seu pae, avô c 
bisavô Florentino d 'A raújo  Cha­
ves, vêm de coração agradece- 
aquelles que sc dignaram  acornr 
panhar o enterro e que por carta, 
cartões e telegram mas, enviaram  
pesames.

Convidamos ainda para ass is­
tirem á missa que por sua alma 
mandam resar na M atriz (Je N 
S. de Lourdes, sabbado 13 do 
corrente ás 7 h '-ras -da manhã 
7.® dia dc seu fallccírnento.

( 2 - 3 )

Banco di Parahyba
A V IÍ H O

Sâo convidados os sen h o re s , 
accionistas a vir receber na the- j 
souraria deste Banco nos dias 
úteis c ás horas do exped ien te ! 
externo, o dividendo que lhes! 
coube no semestre de julho a 
dezembro de 1925.

Parahyba do Norte, I de f c - , 
vereiro de i926.

Joüo Coilho. 
gerente.

/. Meirelles, 
contador.

(4 -3 0 )

Cur&o cs N. Senhora fia 
Penha

Maria M argarida Coêlho da 
Silveira, professora d pl mada 
pela Escola Normal deste Esia- 
do, com longo tirocin o no ma­
gistério publico, offerece s^us 
^êrviços aos srs. paes de famí­
lia para o ensino do curso p-i- 
mario a alum nos do sexo mas- 
cul no, até o prepaio  de admis­
são do exam e de adm issáo 
a istabelecim entos secundários, 
como também accei.a internos 
até o  numero cinco.

Poderá ser procurada á r ia  
13 de maio desta capital n. 409, 
de 10 ás  12 horas, de segunda 
á sexta-leira .

(3 - 15i

A Chave da Fortuni 
r qu eza7 felícT da7ê

G r á t i s  ! G r n t l s  !

Q ualquer pessôa de ambos 
os sexos poderá ganhar d ia­
riam ente im portantes som- 
mas de dinheiro no jogo do 
bicho. Remetiam urgente o 
coupon abaixo  acom panhado 
de um sello dc $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇAO 
caixa postal, 345 RECIFE

■ «j o u i » o .\

Eodezeço......

E D I T A L

D ir e c t o r ia d e  H y g len s
De ordem do sr. dr José Tei­

xeira de V asconcdlos, director 
geral de hyglene, f-iço saber, 
que não foi concedida licença 
ao sr. Antonio da Cos a Ltma. 
pratico pharmaeeutico, para se 
estabelecer cum pharm<icia na 
povoaçâo de Muluugü, no^ mu 
nicipio de Guarabira, em virtu- 

j do do sr. pharmaceutico ^diplo 
I mado Francisco dc Assis ,c Sil­
va haver declarado, por escripio, 

!á esia dir cto.ia de Hyglene, em \2 do fluente, que o proprietário 
Antonio André, da Pharmacia 
«Oawaldo Cruz», sita á rua Epi- 
tacio Pessôa n. 431. desta ca 
p itjl, resolveu transferir seu es­
tabelecimento pharmaceutico pa­
ia  oquelia localidade, do qual é 
responsável e cont nuava a tes- 
p msabilizar-se pelo inesmo, fi- 
can-lo o sr. Ant-mio André obri­
ga to abril-o ao publico dentro 
de trinta dias, a contar da 
data deste.

Omrosim, convido o sr. phar- 
maceutico Francisco d’Assís a 
comparecer nesta Repartição para 
ass«gnar o respectivo , termo de 
fesponsabil-dade, de accôrdo 
com art. 125 do regulamento do 
Serviço Sanitario do Estado.

Secretaria da^Directoria Geral 
da Hygien*, 3 di* fevereiro de 
1926

Francisco Joaquim Pereira Par- róso, Secretario interino.
(1 -5 )

1 ' c n d r - s c  por J:800£0()0. 
uma'CdSu de telha sita á avent- 
>ia Capitao José Pessôa 299. 
Tem agua, quintal grande, com 
frueteiras, eic Trata-sc á aveni­
da 1 * de Março

(7 -8 )

M O T O R E S

0 1 7 0
t l  «> T  O It E  N .1

« ;  \ r  i* »  is i t  i'.

i m  k  i ;  it  o  7, i í  a  i:

■ #

í 2 '■ í M i ;  ■

SYPHiLISÜjIb.rtss I Tfcjgas! Inialidü I 
fhmifeg! Eezemis! UcEnças da PcIIb 1

U M  H O R R O R ' ! !

A SYPHILIS produz Abortos, enche 
o corpo de Chaga-s, destróe as Gerações, f<-z os filhos 
Degenerados e Paralyticos, produz Placas. Queda do 
cabello e das unhas f*z as pessoas Repugnantes, 
ataca o Coração, o Baço, o Fígado, os Rins. a Bocca, 
a Garganta, produz o Rhcuma ismo, Purgações d< a 
ouvidos, Eczemas, Erupções da pelle. Feridas no cor­

po todo, a Cegueira, a Loucura, emfim, 
ataca todo o organismo.

C O M  O  U S O  D O

E L I X I R  ©1 4
COMPRIMIDOS 914

No fim de poucos dias, nota-se:

1. ® — ü  sangue limpo de impurezas e bem eslar geral

2. ® — Desapparecimcnto de espinhas; Eczemas, eru­
pções, Furur.culos, coceiras, Feridas biavas, Bouba», etc.

3. ® — Desappareclmenio completo do RHF.UMATISMO. 
dôres nos ossos e dórc3 de cabeça.

4. ° — D<’sar>parccimenfo das manifestações syphiliticas 
e de todos os incommodos dc fundo syphilitico.

5. ® — O apparelho gastro Intestinal perfeito, pois o 
tfíl.UiJEt í » l t  não ataca o .-c*n«nago e não contém iodureto.

E* o unico Depurai \o  que t m attestados dos Hospitaes. 
de especialistas dos Olho» . . >spipsia Syphilltlca.

Licenciado pelo D. N. de S. P., em 21 de fevereiro de 1916, sob n. 26.

AVISO IM PORTANTE: — A ’s pessôas que por qualquer mo 
tivo. náo possam tomar o ELIXIR 914, apresentamos o 
COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS cuia fórmula c a 

mesma ao ELIXIR 914 e a base do her/nophenyl.
Os COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS são face\ 

de carregar p dendo-se trazei no propno bolso e lomal- 
em cu/és theatros, emfim, em qualquer lugar, sem per­
de tempo e trabalho.

O seu uso em breve será generalizado cm toda o 
America do Sul, por essa facilidade.

iS i ô i ? i o i S i S i o i S i » i S i S * ? i ? i S i S i S i S i o i S i S f c j S *S ^ Í

os
MAIS
AFAMADOS
NO
BRASIL

a exames de preparatórios, qual- sido matriculados em qualquer 
quer que seja o numero Je exa- das escolas publicas bas'aá 
mes que hajam deixado, ou em apresentar o boletim da escola*" 
que hajam sido reprovados em que frequentou ou attestado do 
1*. epocha. professor respectivo.

Secretaria do Lyceu Parahy- Nas escolas mistas, só será 
bano, 3 de fevereiro de 1926. pe miitida a matricula de alum- 

_> Na ausência do secretario nos do sexo masculino que tive­
rem cdade infericr a 12 annos.

0  expediente para a matricula, 
em tid o s  os estabelecimentos, 
será de 10 ás 12 horas.

Encerrado o período das ma­
triculas, sõmente nos di?s de 

„  . . sexta-feira de cada semana po-Faço clicRar ao conheam ento de(n ser esIas c(ftCluMoS
1 isoectona Gera! do Ensino, 

.m 28 de janeiro de 19 6.
E d u a rd o  M . d e  M ed e iro s.

Na ausência do  secre ta rio  Maximiano Lopes Machado

E D I T A L
E<]ii*ino n o c t u r n o

inspector geral
(8— 15)

dos n m ss a d o s  que a natricu -i 
Ia m-.s escol s nocturnas d».s:a 
capital estará aberta a partir do 

id ia  Io. dc feveieiro. 
j N<*s mencionados estabeleci­
mentos p. derão matricular-se c:i- 

I anças e adultos.
A pumeira maíricula do anno, 

será feiia até o dia 15 do referi-1 
J > mêz das 18 as 20 horas, con-j j 
f-rme d.liberação da dite 
geral da Lhstucção Pubilca
desta data por diante sómente i [)<» ordem do revmo. mons. 
nos dias de sexta feira serão ma-1 director geral da Instrucção Pu- 
triculados novos alumnos. j blica, faço sciente aos interessa- 

Paia mais amplos esclareci- dos que sé achando vaga a ca- 
mentos, os professores poderio j deira elemeitiar do sexo rnascu- 
ser procurados nos dias úteis; |,no da villa de Conceição, são 

convidados professores de ca­
deiras de gual categoria a pe-

E D I T A L
as, con-l | í n  I I* » •
--HlflSMÇilO lllicaíTIiUc

* PRCHIRn

II 14 IIIVAS PA ItA  O M  M IVAS, S K IIIU ItlA M . 
CAVÉ, AH RO Z, ASKIIÍ AII, KTC.

Sociedade de Motores Deutz
OTTO LEGITIMO LTDA

Avenida Marquez de Olinda RFCifl
E D I T A L

De ordem do sr. Director da 
Academia de Commercio «Epiia- 
cio Pessôa*, faço sciente aos in­
teressados que, do dia 1 * a 15 
no mês p. vindouro, estarão aber­
tas inscripçôcs para os exames 
vestibulares ao 1*. anno do curso 
superior. Os Candidatos aos re­
feridos exames deverão ap o se n ­
tar ao Director deste Estabele­
cimento, as suas petições de ins- 
cripção, nos dias u te tsd as  191/2 
ás ‘21 1/2 horas, nesta Secretaria.

Secretaiia da Academia de 
Commercrcio Epitaclo Pessôa, 
em 28 de janeiro de 1926.

, Leomenes de Miranda 
Secretario

(9 -1 5 )

Lyceu Paraliylnno
E D I T A L  N. 2

De ordem do sr. Director do 
Lyceu i arahybano, faço publico 
aos interesauos que. de 19 á 28 
do corrente inôs de fevereiro e»- 
tarao abe. ias nesta Secretaria as 
inscripções para os exames de 
2*. epocha que dtverão começai 
no dia 1 de março proximo vin­
douro. r\ esses exames p «derão 
concorrer: a) O* alumnos do 
curso seriado que hajam Sido 
reprovado ou hajam faltado em 
duas tuaterias em pruneira epo­
cha b) Os que náo houverem 
comparecido a nenhum exame 
de l*. epocha c) Os candidatos

nas seg u in tes  escolas:

PARA O SEXO FEMININO

•D. Adaucto», no grupo e s ­
colar «Cel. Antonio K ssôa» , á 
avenida Beaurepaire Rohan.

«Dr. M nnutl Tavares®, no gru­
po escolar «Dr. Thotnaz Mindel- 
lo>. á rua do Rosário.

«João Tavares*, á 
de Caxias n. 104.

Edital
Instrucção Publica Pumaua;

Para conhecimento dos Inter­
essados, faço publico que, a 
partir do dia 1.* dc fevereiro 
proximo vindouro, achar-se-áo! 
abertas as matriculas em todas 
as escolas publicas do ensino 
diurno.

Os candidatos A matricula de­
verão apresentar documentos que 
provem ter cdade superior a 6 
ar)nos e inferior a 15 e não sof- 
t»er dc moléstia infecto-conta- 
giosa.

A certidão de edade poderá 
se® substituída por um attesta­
do firmado por duas pessôas 
idôneas. Também poderá sei 
subsiituido o attestado de vac- 
cina por uma auctonzação es- 
cripta dos paes, tutores ou res­
ponsavais para q e seja o can­
didato vaccinado pelo inspector 
medico escolar.

Term inado o anuo leclivo, a 
matnC' Ia consldera-se extincta. 
náo send > assim permdtido aos 
p-ofessores fornecerem guias de 
transferencia aos alumnos m atri-| 
culados nos annos anteriores.

O candidato que já tiver

direm remoção para a mes­
ma no prazo de 40 dias,a  contar 
desta data, nos termos do art. 
53 do vigente regulamento da 
Instrucção Primaria combinado 
com o art 60 alineas I* 2‘ 3‘ § 
unico do citado regulamento.

rua Duque í „  S' " e“ r,aDRCraJ í a InslT ^ °  Publica da Parahyba, em 3l de
I dezembro de 1 9 2 5 .0  secretario. 
JJosé Eugemo Lins de Albuquer­
q u e .

Repartição C cu W  da 
Policia

E d i t a l  s o b r a  o  c a r ­
n a v a l

De ordem do exmo. dr. Julio 
Lyra, chefe de policia, faço pu­
blico que nas diversões do pro­
ximo carnaval, é prohibido fa­
zer criticas c allusôes offensivas 
a qualquer autoridade civil, mi 
litar, religiosa, ou pessôa reco­
nhecidamente idônea, cantar can­
ções e trovas licenciosas, atten- 
tar de quasquer maneira contra 
a decencia dos costumes, usar 
mascara depois das 19 horas, 
adopiar disfarces offensivos á 
moral, atirar pó, agua ou álcool 
contendo substancias nocivas c 
mesmo sem conter principies to- 
xícos. bem como se apresentarem 
clubes, blocos ou cordões car­
navalescos se.n a respectiva li­
cença da Chefatura. •

Secretaria Central de Policia 
22 de janeiro de 1926.Simõo Patrício 

Secretaiio 
0 5 - 1 3 )
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H IU I n» P a m Iijíw  do \ o r l r  Ivrn td n  G rn rrn l Oworl®, 10-t

Resultado do 45. * Sorteio do Plano Feliz, realizado no dia 
9 de fevereiro de 1926, na presença do sr. íiscal do Oovêrno Fede- 
tal. prestamistas e grande numero de interessados

Fcram prendadas as seguintes cadernetas:

PRÊMIO .MAIOR

00663- Vicente Toscano de Rritto Capital 436*500

PRÊMIOS MENORES

01284 -Tberesa Vclloso—Capital 72*750
02226 Irene de Andrade—Capital 724750
00569— Scverino Rodrigues Capital 72*750
03132— R-ta da Sflva Santa Rita 72*750

PRÊMIOS EXTRA

0)684 — Z dita Cavalcanti de Oliveira Capital 43*200
00685 Wnlfrcdo P. de Mendonça-Capitul 43*200
OO0S6—Maria S.ibmo- Capital 43*200
006*7 Mario Muniz—Capital 43*200
(VÒ84—L i r a  Seraphim— Capital 43*200
P06S9 — M.*ria da Penha Guedes Capital 43*200
00690—Marluce dc O. Lima—Capital 43*200
0C69I Heronides Cur.ha-Capital 43*200
006>2—Wal.'emar Rodolpno de Aihayde—Cabcdello 43*200
00693 —Mathilde Costa A thayde-C ab.dello 43*200

TOTAL 1:159*500

Parahyba, 9 de fevcricro de 1926.

(a ss .) — f i a r i a  t i o  t f a l c & o ,

Fiscal do govêmo federai.

tla d to M  &  C.*

Sociedade Ànonyota 1 Predial’
C O N S T R U C Ç Õ 2 S  & S O R T U G S

FUNDADA EM 19! 2 
S é d e  : — ( i o r l t y b a  — íiM itü u  d<» B *arom t

S  e  r i e  11P  o p  u 1 a  r*’’
Resultado do sorteio realizado em 5 de fevereiro de

1.* SKIRTÔO 1>E FKVKffUTBIlO
1926

u i p f w i  — n w — i m — —r " i -------— m —

Banco da ‘Parahyba
R u a  M a c i e l  P i n h e i r o ,  7 7 .

CAPITAL -  -  1.084:800$000
T f in  P o r r fH p a m len tM i r m  um r ld a t t r *  d o  l o t r r l o r

dcN tr IX u ü o  f  n a *  p r l i » r l| » » e »  praça** «to p * l * .
F.rTreluM ilruruntoM  « lr  u o t « «  p r o n iU s o r lu .  c «JwplIrnlMK d f  fu r t o r a *  H * s l* i in ilu « i 

r m | ir r « (a  s o b r e  p m l i o r  d r  in crra do rlU M  r  c a u ç A o  «Ao t i tu lo *  : r »u  
ti d Im iti» «n r  n to  N o h rr  r íT r l t o *  r m  ro l iru n ç a .

Recebe d in h e iro  cm  d ep o sito , abonando  as seg u in tes  t a x a s . ,  »

( I ) C onta C orren te  de M ovim ento  — — — 3 * /, ao  anno
I I I )  « Lim itada até  lOáXJOí 5 7 ,  «

( I I I )  • « • de  15 a 25:0001 -  - - - - -  6 7 .
( I V )  D eposito  a p ra io  fix o :

de  12 m ezes — — — — — — — — — — 8 7 .
, 9 . -  -  77.
.  6 • - - - - - - -  — — — — 6 7 ,  .
. 3 . ------- ----  57.

( V ) D eposito  enm av iso  p ré v io :
de 9 n 12 m ezes — — — — - -  — — — — 7 7 .
« ò a 9 • -  - - - -  - - - -  -  6 7 ,
. 3 a 6 * -  -  -  -  - - - - -  5 7.

l ó i r < i i v r i / « - « '  «!<■ e o b r n n c u a  c  ;»if//«M n n lo *  m u  c i i t u e l c a  <Ut <•« #«•»•<«»• 
r  . f r t i . a f »  rln /m l*, in r r f ln t ir e  1 t K n i i c t t  c o t n m l a t C l o .

W \  / v y v ^ / W v

SOCIEDADE ANOXYMA

W H A R T O N  P E O R O Z A
G Ê D E i  —  N A T A L  —  C a i x a  P o s t a l  q . 4 4

FILIAcS: — Parahyba, Campina Grande e Alagêa Drande

COMPRADOR! 8 EXPORTADORA DE:
Algodão, Caroço e demais Goneros do Paiz.

l  í  D I A D  D B  I T D - V F í  I I  ' V í  - 3  , A

CAIXA POTAL, 49. — End. Telegraphico "WHARTON”
Palacete da Associação Cotnmercial

v W v W - z V / ' .» A - V \

U om p an h ía  do N avegação
L l o y d  B r a s i l e i r o

íTro,ça Ser-Tu.1; X>r>vu:«a.d.o 
R i o  da J a n e i r o

U N H A  C A B E D E L L O  -  P O R T O  A LEG RE

O c a rg u e iro  -  C T B A T l O  - -  s a h l r á  n o  d ia  13 d c  corren te  
cife, M ace ió , B ah ia , Rio, “Santo*», P a ra n a g u á ,  R to G ra n d e , Pelota? ^

Ü  c a rg c iro  — l l t i  \ i » \ l í  \  — s a h l r á  n o  d ia  17 d o  corrente o,., 
Recife, M ace ió , B ah ia , R io . S a n to s , P a r a n a g u á ,  R. G ra n d e ,  Pelota* ç p 
A leg re

U N H A  D E  S A N T O S -F O R T A L E Z A

O  c a rg u e iro  A .l l  .%*<>:% A N —s a h l r á  n o  d ia  15 d o  c o r re n te  para Njj,  
C ea rá  c M o sso ró .

LINHA DA  E U R O PA

O  V ap o r — 4 -1  A R A T I  H A  — s a h l r á  n o  d ia  18 d o  corrente 
N a ta l,\ C e a rá . M a ra n h ã o , P a rá ,  L isb ó a , L t ix ô e s ,  H a v e re  c  L lverpool.

O  v a p o r  -  C f i A l t / i  — s a h lr á  n o  tíla  18 d o  c o r re n te  com a r  
e sca la  re c e b e n d o  p a s s a g e iro s .

PARA O  N O R T E  PA R A  O  SUL

O  v a p o r  — 11 A V i O S  — s a h lr á  n o .  O  v .ip o r  — K A i l l t  — s ih lr i «  
no  d ia  12 d o  c o r re n te  p a ra  N a ta l, d ia  12 do  c o r r .n t e  p a ra  Recife, V>. 
C e a rá .T u to y a ,  M a ra n h ã o  c  B clem . j c e ló . B a h ia  e  R io d e  Janeiro.

PA RA  O  N O R T E
r .  .  . . .  ! O  v a p o r  -  K O D I t l O l F N . i l ,

I O  p a q u e te -3 C f c A R .4  -  s a h l r á  n o  V K S  .  r l r 4  n o  ,?ia \ h do corr«-. 
d .a  18 d o  coP ren te  p a ra  N a ta l, C e a ra . | p a r a  Rc c ife , M ace ió . Bahia * Pr, *  

I M a ra n h ã o  e P a rá .  J a n e iro .

. Recife..............
> 1 M a c e lç ..................

B ah ia  ...................
V lc to rla .................

I Rio d c  Jane iro .
> 1 N a ta l.......................
• C ea rá  ...................

1 M a ra n h ã o ............

T A B E L L A  D E  P A S S A G E N S

/*  classe 2 * classe 3‘ classe

201600 14*700 8*500
52Í500 39*000 2 1 *200

114*300 83*600 45*100
195/000 146*300 78*100

242S000 18O8C00 96Í609
238700 17*300 9*700
90*600 67S500 36*600

165S000 1238300 65*700
2208000 I63Ç50O R7*b00

bem a syphilis, moléstia grave e 
transmlsisvel, de que a mesma 
Ré soltrc e que é  capaz de pôr 
em risco a saúde do Autor c da 
sua descer.denda (arts. 2 8 e 219 

I e lil cits.);
9773—Primeiro prêmio no valor dc R*. 5:000*000
9774 até 9776—(3 sequcncias de 300*000 cada uma) 900*000 
9842—Segundo prenuo no valor de R*. 1:000*000
9843 até 9845—(3 sequências de 20^*000 c^da uma) o00*0u0 
7604—Terceiro prêmio no valor de Rs. 500*000
76j 5 até 7674—(70 sequências de 50*000 cada uma) 3:500*000

Terminação em 73 (100 bonificações de 10*000 
cada uma) 1:000*000

179. prêmios no valor total de Rs. 12-.500*000

Foram sorteados os seguintes prestamistas nesta Agencia1 
geral com bonificação :

0173—D. Severina Ribeiro do Amaral (Caiçara) 10*0. 0
1973—Manuel Tavares Sobrinho (Campina Orande) I0*0t)0 
2z73—D. Josépha Alves do Amoriin (A. Machado) 10*'„00

S o r te f o N  d e  m a r e o  d e  1 9 9 6

Convidamos aos nossos dignos prestamistas da Série «Po­
pular» a virem pagar as suas cadernetas com antecedencia até 
o dia 2 do mez de março proximo afim de concorrerem aos 
sorteios de 5 e 25 do mesmo mez entrante. Avisamos também 
ás pessôas que se quizerem inscrever nessa «Serie» que accelta- 
rem s propostas dc mscripçâo até a ante-vespera do primeiro 
sorte 0 com direito aos dois sorteios do mez vindouro. Os prêmios 
são pagos intcgralmente aos socios sorteados e 0 -Reembolso* 
garan.ido. Não be esqueçam: «A Predial» é a unica Sociedade de 
Sorteio que já pagou 0 'Reembolso* prometbdo nos seus re­
gulamentos. Procurem se inscrever nessa importante série. Não 
hão de se arrepender.

nhecimento de todos, a quem j diversos annos do curso normal 
interessar possa, vae sor 0 p re-je  os do Grupo Escolar Modêlo. 
sente cd tal affixado no logar O candidato á matricula que não 
do costume, no Fórum e pub.l-1 frequentou a Escola no anno an- 
cado pela imprensa. Dado e ! terlor, deve instruir a sua petl- 
passado nc>ta Cidade da P a -iç ao co m  os documentos seguin- 

IV—que, portanto, deve serjrahyba do Norte, aos 2 de fe-jtes: certidão do registro civil dc 
declarada a nullidade do referi- vereiro dc 1926. Eu, Rubens nascimento, ou documento pu- 
do casamento, assim contra- Cavalcanti de Albuquerque, Es- blico equivalente, com que prove
hido em contravenção ao dispos­
to nos arts. 208. 218 c 219, ns. 
I e III do Codigo Civil. E como 
aconteça estar a Ré em lugar In­
certo e não sabido, conforme se 
vé da justificação (doc. junto) 
processada e julgada por V. Exc. 
pede o Autor seja a citação da 
mesma Ré feita por edital affi­
xado no logar do costume e pu­
blicado na imprensa com 0 pra­
zo de frinla dias, que correrá 
depois de asslgnada cm audiên­
cia, findo 0 qual, accusada a 
citação; dãve esta ser havida por 
feita para todos os termos e ac- 
tos judiciaes da causa até final 
sentença.

Joia de inscripção, (uma sô vez) 
Mensalidade (com direito aos dois sorteios)

10*000
5*000

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
CAPITAI, DA IM ItA IU U A  1)0 M>HTF

M al» inform açóc* com

N O A I i E H  I t U L C Ã O
AGENTE GERAI.

( 1- 2)

<11,0 V  I N

Edital de citação | pacho c do competente alvará
•  cvneriiflfi na íú rm a rln I.pí

A C o m p an h ia  re c e b e  c a rg a s  p a ra  o s  p o r to s  d o  A m azonas até Mt 
n ão s , com  tr a n s b o rd o  çm  B e lém , se m  a l te r a ç ã o  n o s  f re te s  estsbe lcddcs.

E* n e c e s s á r io  a  a p re s e n ta ç ã o  d e  a t te s ta d o  d c  vacc lna , para jcçtiL 
etção  d o s  b i lh e te s  d e  p as sa g e m .

A3 p a s s a g e n s  d e  id a  e  v o lta  g o sa ro  d o  a b a tim e o io  dc 10Vr

A V ISO —F a r a  v u l ta  a o s  • '«po re»  d e s ta  C o m p a n h ia , t o n i w s  n o»- 
ta r io  * Aprcr-cntftçào d o  I n g ie ís i :  a s s ig n u a o  p e ia  A g e n d a ,  m ed lW e  0 pr- 

g am en to  d a  tm portancl-s d e  tOjOOO p o r  p e s -ô » .

K K e r i p t o r l o  e  a m a z e u s  
S^aiti-aísrcí) í i . T e l e p h o n e ,

- f i i f j a3*i-\
da

foi* :/v M fn d o a ç o  Furtado

Ageníe

Requer 0 Autor que, decor- estarão abertas nesta 6ecretaria.
rido o termo marcado nos edi- 
taes, nomeie v. excia. Curador 
á Ré, de accôrdo com 0 art. 54 
do Reg. 737, de 1850, nomean­
do também, quando fôr oppor- 
tuno, 0 curador especial a que 
se refere 0 art. 222 do Codigo

das 10 ás 14 horas, as inscripções 
para os exames de admissão nos 
termos dos artigos 139 e 140 das 
instrucções expedidas peloexm«->. 
sr. dr. direrector geral do De 
parlamento Nacional do Ensino. 
Estes exames, que terão inicio

Civil, sendo ainda citado para!no dia 21 do referido mez de fc- 
acompanhar a causa o sr. dr. • vereiro, constarão das seguintes 
Promotor Publico da Comarca. | disciplinas: Noções concretas, 

Assim, pois, 0 Autor protes- \ accentuadaraentc objectivas, de 
tando por todo 0 genero de fnstrucção moral e cívica, de
provas em direito admittidas, 
custa de inquirição para onde 
convier, depoimento, depoimento 
pessoal da Ré com a pena de 
confessa e 0 mais que neces­
sário fôr, pede seja a acção 
julgada procedente para o ef- 
feito de ser nullo 0 seu casa­
mento com a Ré, condemnando- 
se esta nas custas e mais pro 
nunciações legaes. Nestes »cr 
mos. A. esta pelo escrivão p i

português, de calculo arithmetico, 
de morphologia gvometrica, de 
geographia c historia palria, de 
sciencias physicas e naturaes a 
de desenho. Os paes, tutores ou 
encarregados da edacação dos 
candidatos a esses exames deve­
rão apresentar ao director deste 
estabelecimento, dentro do prazo 
acima citado, os seus requeri­
mentos solicitando ditosexames 

pagando a taxa estabelecida
vativo com alvar,4 dc sepr.m - j pelí» regimento interno, 
ção dc corpos c a respet iv.t'

O doutor Manuel Victoriano 
Rodrigues de Paiva, juiz de di­
reito da segunda vara e dos ca­
samentos ua capital do Es'.ado 
da Parahyba do Norle, em vir­
tude da Lei; etc.

Faço saber, a quantos este vi- 
f.m, ou dcllc tiverem noticia, que 
ntc foi deiigida uma petição do 
teôr segumtc:

Carlos Barromcu Marinho, bra­
sileiro, architecto constructor, 
domiciliado nesta capital á iua 
Vera-Cruz n. 311, por seus ad­
vogados abaixo assignados, que­
rendo intentar neste juizo uma 
acção ordmaria de nullidade de 
seu casamento civil com d. Joan- 
na de Lima, 0 qual teve logar 
nesta mesma cidade cm 16 de 
novembro de 1918 com infracção 
•los r.rts. 208, 218 e 219 ns. I e 
III do Codigo Civil, tendo já rc- 
querjdò, nos termos do art. 223 
desse Codigo, a medida prelimi-

expedido na forma da Lei, vem !petiçao c c o m  a iustific.„ 
pedir a citação da Ré para, a prPjappcnsa, que vai acompanhada 

Ju zo’ ^ CP01S de uma procuração e três do-

Secretaria do Lyceu FJarahy- 
b .no. 21 de janeiro de 1926.

Na ausência do secretario Moximiano Lopes Machado.

E D I T A L  
Escola Normal

lunrri/>vôt o <* m a tr ic u la *
De ordem do sr. dr. director

ciivâo Privativo dos casamen- ter pelo menos 13 annos de ida- 
tos, subscrevo (assig.) Manuel | do completos e attestado medico, 
Victoriano Rodrigues do Paiva. 1 dc ter sido vaccinado e não sof-J 
Confoimc ao original a que mc frer moléstia infecto-contagiosa 

ou defeito physico que o inha- 
bilite para o magistério. O can­
didato á matricula no Grupo Es­
colar Modêlo deve juntar á pe­
tição egual certidão com que 
prove ter pelo menos 6 annos c 
no maxlrao 14 annos de Idacic.

1 e attestado medico de ter sido 
vaccinado e de não soffrer mo- 
lestio infecto-contagiosa. Os pacs 
ou representantes do candidato, 
que, no anno anterior, frequentou j 
as aulas do Orupo Escolar Mo­
dêlo, dentro dos cinco prim eiros, 
dias dn matricula, devem fazer! 
declaração na secretaria se de- j 
sejam que os seus filhos ou rc- 
presentados continúcm a írequen- 

Escola, durante este anno 
lectivo; nos cinco dias acima re­
feridos serão matriculados os 
alumnos que cursaram 0 Grupo, I 
durante 0 anno proximo passado. J 

Secretaria da Escola Norma! ■ 
da Parahyba do Norte, 16 janei­
ro dc 1926.

O secretario
Joaquim Hcrculano de Figuei­redo ■

(14 20) 1

reporto: dou fé. Data supra.
Rubens Cavalcanti de Albu­querque, escrivão.

( 1 - D

Lyceu Parahybano
E d i t a l  n .  1

De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico 
a quem interessar possa, que, de 
10 a 20 de feveretro proximo,

Ferára Oanisirs â  i
(GO&PANHiA CQMMERGIO E NAVEGAÇAO)

• V%j a r a t *
A l i r i ,  CÇtu 4 «  J u n a l n » ,  M a itln
e o o i  » r  v i  n tr iA iM t . l t i* .

1 A t c s H a  B * é i l « c ; i1 1:  ( « n r é u r  « « r M é t r i uV«Vi:0 R£S l  OPERADOS
V l a g o m  r e g  l a r V i a g e m  e x t r s o r d i  

n a r i a ’

V a p o r .U V Í X R I

E s p e ra d o  d e  S a n to s  e escalas no 
d ia  12  d o  c o r r e n te ,  sa h lrá  no mes­
m o  d ia  p a r a  N a ta l,  C ea rá , M aranha 
e  P a r á .  re c e b e n d o  c a rg a s  para San- 
a ré m , O b td o s ,  P a r ln tin s , liacoatiita 

c .M a-iáos, cu tn  batd .-açáo  cm  Beléo 
p a ra  o s  v a p o r e s  d a  «Am azon River*

a . b -j í  c o n tra c to  co.t. a • • nc x m aas-n  K lvcr S tew n  Naria»- 
lor. L o n .p a n r*  csM  c o m p a n h ia  r e e r b e  o.;<a o * p o r to *  d c  Saatartffl
D a id o » , P a rln itn » , U aco a tU ra  c  M an ao a  eon  1 am ov ..c !v  no  P a r i ,  loraindo 
•Jor Lílíc a» q u a tro  «ad ida*  m c n ta c *  do*  ,n « i,«  E m p resa , a* Qos«
têm  to g a i a» 9  ho ra*  d a  n ia u h à  do*  .4 . e ?N. dc cad»  mc*.

A V IS O
i tc v :n ç -> f  ao»  * i» . c a rre p ív T  rc» g u c  «» • o e n a  d c  em bargue tó

actao toiuccidaa aié a veapera d3 vaiuai d^a •», pois gue o* conbed-
menio* c d>*»pach«;« devem acr enuogooa i  a^e-.c.' « trmpv».

fcXl*OR1 : -  A* orccns vic ci.ur.trQoc» acráo eotregua me­
di* ic apresentação d >a conhecimentos .* de»o.ichos tederaes e ettadoio 

iMI*t UG A*'AO : -  Decorridos ré . Um  «to termino dx docargl do 
vapói. * agenda não tomará conhecí ento dorcdanMÇ>Vi

^ * « 4  e c n c o m m c iio a a .  i r c ic »  > a iu r c *  *  t r a t a r  c ua agenir»

H r ò n c k s  C o .n p .

de feita a citação, ver propõr-se- 
Ihc a referida acção, na qual 0 au- 
rotprovará 0 seguinte:

I—que 0 Autor casou civil- 
mente com a ré d. Joanna de L i-! 
ina, nesi 1 cidade, cm 16 dc no­
vembro dc 1918 (doc. n. 1);

II -que, porém, esse casamen-’
Io é nullo por ter sido contrahldo 
perante autoridade incompetente 
(art. 208 do Codigo Civil», uma 
vez que 0 3\ supplente cel. Flr- (i mi
mino José Alves da Costa, que j(jei expedir 0 presente edital fevereiro p/oxlmo vlndouro.es- 
nelk* funedonou, não se achava com 0 prazü tjc trinta dias^tarão abertas na secretaria da 
regularmente autorizado a ceie- com 0 ljua| cfta-se a d. J anua Escola as inscripções para os
bral-o, nem havia siquer, p re s - |(jc n ma qlie se ac|,a c „ |„i>ar exames de admissão ao primel-
tado o compromisso legal do | incerto e nãp «abldo. para vir * ‘
cargo (does ns. 2 e 3); Já primeira audiência deste Juizo

III—que, além disso, o mesmo que sc realizar, findo 0 referido
casamento f<.i contrahldo com prazo dc trinta dias, ver pro-
êrro essencial quanto á pcssôa |Jpôr-se-lhe a acção dc annullaçâo
do outro conjuge, d. Joanna de | requerida, pena de revelia, fi-1 nos dias úteis, das II ás 15 ’ho- 
Lima, visto como 0 Autoi igno- cando desde já sciente dc que ras na mencionada secretaria, de- 

. . . rova não sô a má fama da n u -1 este juizo reali/.a as suas au- vendo os exames começarem no
nar da separação de corpos, que jbcnle. cujo conhecimento ulleri diencias ás quartas-feiras, ás 9 dia 18 do mez acima referido.

cumcntos.
P. deferimento. Parahyba 5 

de outubro de 1925. João da 
Matla Correia Lima c João 
Duarte Dantas. Advogados e 
procuradores (Estava devida­
mente sellada) Em cuja petição 
proferi 0 seguinte despacho: - 
A., pelo Escrivão de casamen­
tos, como requer. Parahyba 5 ,da Escola Normal da Parahyba 
de outubro de 1925. MauuU do Noite faço sciente aos inte- 

"iPaiva. Ein virtude do que mui- [ressados que, do dia 1 a 15 de

A fazenda « P ara íso», cm Ma-

M iS S 1 r„ocvTdf^ Negocio de occasiâo
arrobas cada um. Dá preferencla
a quem delles precise para tra- Vendc-se a duas léguas dis- 
balho.atteutasasexcellentesqua- tantes desta capital com bôa es- 
II lados dos referidos animaes.

truida no aprazível bairro dc 
Cruz de Armas, tendo bons 
còm modos para familia

Fica no fim da linha de bonde. 
O motivo da venda é 0 pro-

anuo do curso normal, de 
accordo com 0 regulamento cm 
vigôr. Os candidatos aos referi­
dos exames devem apresentar 
as suas petições de inscripção,

foi decretado por V. Excia, con-jor t' 
forme se vê do respectivo des-'em  <

•ou insupportavel a vida horas, no edifício do 
cominum com,esta, mas tam- praça Arlstides Lôbo.

FQrum, á 1 Do dia I a 28 do mesmo mez 
Para co- estarão abertas as matriculas nos

Optima occasião
Vende-se uma confortável casa (i^erta de capoeirões e mata.

ttada para automovel, uma pro- i prietario  querer mudar-se para 
priedade com uma legua de ter-1 outro Estado, 
ra quadrada e toda cercada dei A tra tar na mesma, que tem 
arame, cortada p^r um rio per- o 

| manente de agua doce. toda co-

de construcção solida e moder­
na, tendo os seguintes coinmo- 
dos: duas salas, três grandes 
v, irtos, dispensa, cosinlia, ba­
nheiro, apparêUio sanitario, tudo 
com sluch-lustre; quarto para 
crcados, uni grande porão coui 
sabida Independente que offerece 
localização para uma fabrica ou 
offleina d 
industria,

140.
0 - 3 0 )

Casa dc morada e sc prestan­
do para criação ou montagem 
de engeuho de assucar. etc.

A tratar na rua da Republica 
n. 810.

11 — 15 interc.) 

U e m e t i i o  « •
, l é á l o —Lccciona portuguez e la-

qualqucr ramo de n m aos candidatos a exames de 
como também uma se4/unda epocha. Pagamento adl- 

area livro e oitões proprios. l antado 
A referida casa é soalhada Rua Dr. José f^eregrino, 73. 

parte aacapú e páu amarello; 11 —30
com rampante, á tratar com Oj
proprietário na mesma d rua da 1 IC í\ 'U ft^ S lC , com um ne- 
Republica, n. B4&. gocio de Imolliados. uma cas3

(15—3(>|P.) de tljollos, recentemente cons-

T I N T A  B R A S I L
A m e lh o r  d o  m e rc a d o  

Enconlra-sc nas livrarias:

C A S A  A N D R A D E  • P O P U L A R  EDITORA 

Pciiidc» por atacado a

•I. I*u i rl«* lo  
/V R .F .  1 >v 

Rfprrs/ittanlt nata capdui
A . F A T U I t t O  

Praça Pedro Américo, n. 81
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